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1. INTRODUÇÃO 

1.1 O 4º DISTRITO DE PORTO ALEGRE 

 

O 4º (Quarto) Distrito é uma região que já foi o centro da atividade social e industrial 

da capital gaúcha, Porto Alegre. Com setores urbanos heterogêneos, o 4º Distrito destaca-se 

por sua localização estratégica ς entre o centro da cidade e demais municípios da região 

metropolitana ς servida por uma rede intermodal de transportes rodoviário, ferroviário, 

aeroviário e fluvial de abrangência municipal, metropolitana e regional. É através deste 

território que a cidade de Porto Alegre articula-se, tanto com sua Região Metropolitana, 

como com o Estado, o País e o Continente Sul Americano.  

O polígono do Programa 4D sofreu ajustes ao longo do desenvolvimento dos estudos, 

tendo como base, inicialmente, os limites dos bairros (Figura 1) e posteriormente 

abrangendo algumas subunidades fora destes limites, mas que dialogam com as 

características da região. 

Figura 1. Mapa 4º (Quarto) Distrito e Bairros 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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A região vem sendo palco de estudos e debates sobre o território há algum tempo, 

tanto dentro das universidades, quanto por meio de órgãos públicos - municipais e estaduais 

- entidades da sociedade civil organizada e associações locais. 

A academia já efetuou diversos estudos no território do 4º Distrito, produzindo 

muitos trabalhos de pesquisa - dissertações e artigos científicos - disponíveis para consulta e 

aprofundamento das questões de interesse do território em tela, embora se verifiquem 

ŘƛǾŜǊƎşƴŎƛŀǎ ǉǳŀƴǘƻ Ł ŘŜƭƛƳƛǘŀœńƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άпȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻέΦ 

De acordo com Titton1 (2012) a dificuldade de delimitar com precisão o território se 

deve, entre outras causas, às alterações nos limites oficiais dos bairros e ao fato de a 

denominação da região como um distrito não mais corresponder à divisão administrativa 

oficial. 

Não obstante, para a Lei Complementar 434/1999 (e suas alterações posteriores) - 

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental de Porto Alegre (PDDUA) - o 4º Distrito 

compreende parte dos bairros Floresta, São Geraldo, Navegantes e Humaitá. Para este 

trabalho, Programa de Regeneração Urbana do 4º Distrito, iremos utilizar a totalidade dos 

limites dos bairros Farrapos, Humaitá, Navegantes, São Geraldo e Floresta, bem como a 

interface destes com os bairros adjacentes. 

No que concerne à atuação do poder público municipal, foram elaborados em 

tempos recentes dois estudos técnicos para o território: o Masterplan para 4º Distrito2 

(2016) e o estudo para Transformação Urbana e Financiamento de Infraestrutura no 4º 

Distrito - Porto Alegre3 (2020). 

Neste contexto, o presente relatório de diagnóstico busca capturar dos estudos e 

planos anteriores as principais contribuições para a instrumentação de um Programa de 

Regeneração Urbana para o 4º Distrito de Porto Alegre. 

                                                      

1
 Titton, Cláudia. 2012. Reestruturação produtiva e regeneração urbana: o caso do IV Distrito de Porto Alegre. 

Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo. 
2
 Núcleo de Tecnologia Urbana (NTU) | Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Masterplan do 4º Distrito - 

Revitalização Urbana do 4° Distrito vinculado à Reconversão Econômica da região.  
3
 Banco Mundial | Steer, Estudo para Transformação Urbana e Financiamento de Infraestrutura no 4D - Porto 

Alegre, elaborado pelo Banco Mundial em parceria com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA) e com o 
apoio do Fundo Global para a Redução de Riscos de Desastres (GFDRR - Global Facility for Disaster Risk 
Reduction), no âmbito de uma série de trabalhos analíticos e de assistência técnica que visaram a inclusão, o 
desenvolvimento urbano sustentável e a construção de uma Porto Alegre resiliente. 
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2. DIAGNÓSTICO 

2.1 ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

 

2.1.1 Evolução Urbana 

Para o desenvolvimento do relatório sobre o Histórico do 4º Distrito, foram 

consultadas as seguintes dissertações, teses, livros, relatórios e site: 

 Quarta Natureza para o Quarto Distrito ς Tudo Está Conectado, de Simone Back 

Prochnow ς 2020. Tese defendida no PROPAR - Programa de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Arquitetura - UFRGS. 

 Reestruturação Produtiva e Regeneração Urbana: o caso do IV Distrito de Porto 

Alegre, de Claudia Pauperio Titton - 2012. Dissertação apresentada ao Programa de 

Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie - SP. 

 Macedo, Francisco Riopardense de. Porto Alegre: Origem e Crescimento. Cópia 

PMPA-SMAMS, 1968.  

 Programa Porto do Futuro - AÇÃO: Revitalização do 4º Distrito - Grupo de Trabalho / 

Secretaria do Planejamento Municipal / SPM 

Até meados do Século XX, Porto Alegre era dividida em distritos, sendo o Quarto 

Distrito local de forte vocação industrial e comercial. Esta divisão em distritos foi instituída 

em 1892 pelo Intendente Alfredo Augusto de Azevedo. O Centro era considerado o 1º 

Distrito, mais densificado; o 2º Distrito - Bairros Praia de Belas, Menino Deus e Azenha; o 3º 

Distrito ς Bairros Moinhos de Vento e Petrópolis; o 4º Distrito - Porção Norte do território; o 

5º Distrito ς Bairros Partenon até o início da Lomba do Pinheiro; o 6º Distrito ς Barra do 

Ribeiro (quando ainda pertencia à cidade de Porto Alegre); o 7º Distrito ς Bairro Belém 

Novo; o 9º Distrito - Ilhas; e o 10º - Mariana Pimentel e Pedras Brancas (atual cidade de 

Guaíba). 

A partir de 1950, a cidade passou a ser dividida por bairros, porém o Quarto Distrito, 

sendo uma região histórica, que já foi centro de atividades sociais e industriais de Porto 

Alegre, seguiu com essa denominação e englobou os bairros Floresta, Navegantes, São 

Geraldo, Humaitá e Farrapos.  

A região faz parte de uma área que tangencia o Lago Guaíba, sendo instalado nesse 
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local o porto, principal exportador/importador do Estado na época e principal meio de 

operação dos transportes fluvial e lacustre. Este foi um dos fatores determinantes da 

importância comercial e industrial assumida por essa região, com instalações de comércio 

atacadista, depósitos e indústrias. Essas atividades trouxeram um grande número de 

moradores e trabalhadores à região: imigrantes alemães, italianos, poloneses, árabes, entre 

outros. 

Entre 1912 e 1941 as margens do Rio Guaíba recebiam a construção progressiva do 

cais e sua infraestrutura. O Quarto Distrito já estava consolidado como a zona industrial da 

capital. De 1941 até a década de 1970, prosseguiram as obras de prolongamento do cais em 

direção a Navegantes. É dessa época a Estação Rodoviária atual, a Travessia Getúlio Vargas 

(ponte) e a Av. Castelo Branco. (MATTAR, 2010:63). 

Até a metade do século XIX a vida econômica da cidade concentrava-se no porto 

fluvial e em funções político-administrativas e culturais associadas à sua condição de capital.  

As áreas desta região antes ocupadas por paisagens de arraial e chácaras, com pomares e 

flores, mudaram para paisagens ocupadas por depósitos de madeiras e estaleiros com 

atividades de navegação e construção. As antigas chácaras passaram a ser desmembradas 

para abertura de ruas e loteamentos, permitindo a condição de moradia aos trabalhadores 

perto das fábricas. 

O comércio era então a base do desenvolvimento da cidade e o Caminho Novo - atual 

Rua Voluntários da Pátria era importante local de passagem entre o núcleo urbano e o 

interior, com uma linha de bonde ligando o subúrbio Navegantes e o centro, e a estrada de 

ferro que ligava a capital à São Leopoldo. 

A ocupação do Quarto Distrito a partir de 1880 foi diversificada, concentrada do 

centro até a Rua Ramiro Barcelos - depósitos, trapiches e atividades comerciais de 

importação e exportação. Na paisagem norte da cidade, já era possível perceber a presença 

de um setor industrial responsável pelo progresso e desenvolvimento da cidade. 

A região desenvolveu-se a partir de alguns eixos estruturais como as Av. Farrapos, 

Castelo Branco, Sertório, Benjamin Constant, São Pedro, ruas do Parque e Voluntários da 

Pátria. A Av. Farrapos, implantada em 1940, mudou radicalmente a paisagem local, situada 

no centro do bairro industrial, dividindo essa área do Quarto Distrito. A Rua Voluntários da 

Pátria foi o eixo estruturador da área, sendo uma via importante por ter grande número de 

instalações fabris; situava-se na margem do rio Guaíba. Desta rua partiam as transversais 

com grandes edifícios, galpões de empresas, transportadoras, fábricas e depósitos. 
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Após a revolução de 19234, ações do governo municipal de Alberto Bins como a 

descentralização da cidade através de melhorias na infraestrutura para desenvolver outras 

áreas, iniciaram o saneamento dos Bairros Navegantes e São João, projetos habitacionais 

para a classe trabalhadora e também para funcionários da limpeza pública, na Estrada Dona 

Teodora.  

Em 1937, Loureiro da Silva assumiu a prefeitura e a partir daí várias alterações 

aconteceram na região: chácaras foram desmembradas em inúmeras casas, comércio 

diversificado, indústrias, cinemas, salões de baile, praças e espaços de convivência entre os 

moradores. 

Em 1938, os engenheiros Ubatuba de Farias e Edvaldo Pereira Paiva sugeriram como 

diretrizes para os bairros operários São João e Navegantes: a defesa contra enchentes, 

implantação da rede de esgoto e calçamento. Propuseram a abertura de novas radiais como 

a Av. Farrapos, prolongamento da Av. Mauá, alargamento da Rua Voluntários da Pátria, 

ampliação e consolidação da região através de aterro e drenagem da várzea do Rio Gravataí. 

A partir da década de 1970, a cidade entrou em um processo de desconcentração 

industrial causado pelo período de recessão nacional, substituição das grandes plantas 

industriais, impacto da grande enchente ocorrida em 1941 e outros fatores. Com isso, o 

movimento de busca de melhores incentivos tanto para comércio como moradias, se deu 

por pontos mais altos da cidade e região metropolitana. 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental (PDDUA) dividiu a cidade 

em nove áreas chamadas Macrozonas, das quais as correspondentes aos números 1 e 2 

compõem o Quarto Distrito. A Macrozona 1 é ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ǇƻǊ ά/ƛŘŀŘŜ wŀŘƛƻŎşƴǘǊƛŎŀέΣ ƻƴŘŜ 

objetiva-se a miscigenação de usos e proteção ao patrimônio cultural. A Macrozona 2 

chama-ǎŜ ά/ƻǊǊŜŘƻǊ ŘŜ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέ Ŝ Ş ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ǇŀǊŀ ǇƻƭŀǊƛȊŀœńƻ 

metropolitana, com integração de equipamentos como o Aeroporto e as Centrais de 

Abastecimento do Rio Grande do Sul (CEASA S.A). 

Nesta região se localizam eixos importantes de integração metropolitana, como a BR 

290 (Ponte Getúlio Vargas e Ponte Nova), BR 116 (Canoas), BR 448 (Estrada do Parque) e um 

sistema de metrô - TRENSURB - que começou a operar na década de 1980 em uma linha no 

eixo norte da região metropolitana da cidade, atendendo diretamente às populações dos 

municípios de Porto Alegre, Canoas, Esteio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo e Novo 

Hamburgo. Foi idealizado com o intuito de reduzir o fluxo de veículos na BR 116 e ser 

                                                      

4
 Revolução de 1923: Movimento revolucionário no Rio Grande do Sul em janeiro de 1923, sob a 

liderança de Joaquim Francisco de Assis Brasil, em reação à reeleição de Antônio Augusto Borges de Medeiros 
para o quinto mandato como presidente do estado. A guerra civil prolongou-se até dezembro do mesmo ano, 
quando se encerrou com a derrota dos rebeldes e a assinatura do Pacto de Pedras Altas. 
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alternativa de transporte de baixo custo com maior rapidez.  

Além disso, há Áreas Especiais de Interesse Institucional (AEII) que são lugares onde 

existem equipamentos de atendimento à população, como o Aeroporto, Universidades, 

clubes, terminais de transbordo, dentre outros, que estruturam o espaço urbano ou servem 

de referência à população. E também há Áreas Especiais de Interesse Cultural (AEIC).  

Atualmente, as atividades predominantes na região têm funções comerciais e de 

serviços e ocupam armazéns atacadistas, depósitos, transportadoras e pequenas 

manufaturas. Assim como a Av. Farrapos, todo o Quarto Distrito apresenta características 

peculiares dentro da cidade de Porto Alegre, resultantes de várias décadas de estagnação - 

com vários estudos e planos, mas poucas ações. Há uma atividade econômica instalada 

consistente, o que proporciona boa oferta de empregos nos mais variados ramos, porém 

problemas crônicos de drenagem e segurança pública são causas de baixa densidade 

populacional - o que acarreta pouca atividade da construção imobiliária. 

2.1.1.1 Histórico Dos Bairros 

Bairro Floresta 

Trata-se de um bairro que, até o final da Revolução Farroupilha, não passava de uma 

área de chácaras. A partir de 1850, foi dada continuidade de um caminho até a Estrada do 

Passo Da Areia que, em 1857, recebeu o nome de Rua da Floresta (atual Av. Cristóvão 

Colombo). Ruas como a Dr. Timóteo e Félix da Cunha já faziam parte do mapa da cidade em 

1888. Também neste ano, teve início a construção da capela de São Pedro, através de 

mobilização da sociedade e em 1919, tornou-se paróquia. No ano de 1909, com a 

inauguração da linha dos bondes de tração elétrica, que passava nas proximidades do bairro, 

o bairro passou a ter um desenvolvimento constante.  

A construção de um hospital no topo de um morro bastante arborizado, a Casa de 

Saúde Bela Vista, no ano de 1849, contribuiu para o desenvolvimento urbano de toda aquela 

região. Em 1903, o hospital foi adquirido pelo Exército para tornar-se o Hospital Militar da 

Terceira Região, não pertencendo mais aos limites do bairro Floresta. Também grandes 

indústrias se instalaram por ali, como a Bopp, posteriormente Brahma, fabricante das 

melhores cervejas da época, além de fábricas de fogões, camas, pregos, indústria de cigarros 

Ŝ ƻǳǘǊŀǎΣ Ŝƛǎ ƻ ǇƻǊǉǳş ŘŜ ǎŜǊ ŎƘŀƳŀŘƻ ǇŜƭŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜΣ ƴŀ ŞǇƻŎŀΣ ŘŜ άōŀƛǊǊƻ Řŀǎ 

chaƳƛƴŞǎέΦ  

A Associação Amigos da Cristóvão Colombo, fundada em 06 de outubro de 1975, 

desempenhou um papel fundamental no bairro Floresta, sendo bem atuante em 

festividades, apresentações e encontros com a comunidade. Hoje, mantendo características 
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residenciais, o bairro conta com grande variedade comercial onde, inclusive, a Fábrica da 

Brahma cedeu espaço ao Shopping Total, preservando ainda algumas características do 

prédio original. População de acordo com o Censo IBGE/2010: 14.972 habitantes. 

Bairro São Geraldo 

A ocupação do bairro tem seu início em finais do século XIX, tornando-se mais efetiva 

no ano de 1895, quando a Companhia Territorial Porto Alegrense loteou, abriu e nomeou 

numerosas vias na região, ainda hoje existentes no bairro, como as avenidas Amazonas, 

Bahia, parte da Av. Ceará, Brasil, Pará, Paraná, Pernambuco e Maranhão. No mesmo ano, 

outro fator que contribuiu para maior ocupação foi a implantação do bonde da linha São 

João, pela Cia. Carris de Ferro Porto Alegrense.  

O bairro concentra, entre seus moradores, elevado número de descendentes de 

imigrantes italianos e alemães. De acordo com o cronista Ari Veiga Sanhudo, em finais do 

século XIX, estes imigrantes desembarcaram na estação dos Navegantes, do trem que 

seguiria para Novo Hamburgo, permanecendo no local. Ainda segundo ele, alguns deles 

estabeleceram-se na área do atual bairro São Geraldo, contribuindo para ocupação e 

desenvolvimento da região. Essa presença na região tornou-se mais evidente nas 

manifestações sociais do bairro, como a Sociedade Bailante Recreativa Gondoleiros, fundada 

em 1915 (nome que faz referência às gôndolas venezianas). O clube guarda não só a 

memória do bairro, bem como representa um dos importantes estabelecimentos do gênero 

em Porto Alegre.  

Com a agilização do plano urbano da cidade, a partir da década de 1940, a capital 

passa por grandes projetos de reordenamento, principalmente a abertura de grandes 

radiais.  As obras de ampliação e pavimentação da Av. Farrapos, proporcionaram ao bairro 

São Geraldo e região um desenvolvimento mais acelerado. Esta avenida é, até hoje, uma das 

mais importantes vias da entrada para a cidade, desempenhando importante ligação do 

centro com seu núcleo industrial. O bairro é cortado pela avenida, fazendo divisa com os 

bairros Navegantes e Floresta, mesclando características residenciais e comerciais. De 

acordo com censo do IBGE/2010, sua população perfaz um total de 8.292 habitantes.  

Bairro Navegantes 

O bairro Navegantes é um dos mais antigos da cidade. Sua localização já era nítida 

nas plantas da cidade no final do século XIX. As origens e ocupação da região estão ligadas 

ao trajeto para as colônias alemãs a partir de 1824.  

Desde seu início, o bairro Navegantes já demonstrava sua importância devido à 

ligação que fazia entre o Centro da cidade e a região de imigração (vale do Rio dos Sinos), 

além da antiga Estrada de Baixo em direção a Gravataí, Santo Antônio e Osório. Em 1874, 



    PROGRAMA DE REGENERAÇÃO URBANA DO 4º DISTRITO DE PORTO ALEGRE      

 

 

DIAGNÓSTICO           19 

houve a implantação da Estrada de Ferro Porto Alegre-Novo Hamburgo, o que dinamizou 

bastante o bairro, sobretudo após a inauguração da primeira Estação Navegantes, por volta 

de 1886.  

Ainda no século XIX, a região revelou-se com forte vocação industrial e 

especialmente a partir de 1890, quando várias indústrias da Capital se instalaram no bairro. 

Houve um aumento da população, pois os moradores, em sua maioria operários, passaram a 

habitá-lo em função da proximidade com seus locais de trabalho.  

Em 1875, é criada a capela consagrada à Nossa Senhora dos Navegantes, porém a 

construção da capela só ficou pronta em 1897, erguida em terreno doado pela senhora 

Margarida Teixeira de Paiva, dona de vastos terrenos na região. A capela foi elevada à 

condição de Paróquia em 1919, já na sua atual sede. Em frente à Igreja, está localizada a 

Praça Navegantes, onde é realizada uma das maiores expressões religiosas da cidade: é 

comemorado no dia 2 de fevereiro a devoção à Santa Padroeira da Capital - Nossa Senhora 

dos Navegantes.  

Um dos grandes impactos urbanísticos para a região do bairro foi a construção da 

ponte sobre o Rio Guaíba, inaugurada em 1958. Com a nova edificação, a tradicional Praça 

Navegantes ficou sob uma das elevadas, mas se manteve no centro dos festejos realizados 

anualmente em honra da Santa Padroeira. Oficialmente, o bairro foi criado pela Lei nº 2022 

de 07/12/1959. 

Atualmente, a região mantém seu caráter industrial, entretanto ampliou o setor de 

serviços, comércio, bares e restaurantes. De acordo com o Censo IBGE/2010 a população do 

bairro é de 4.322 habitantes. 

Bairro Humaitá 

Oficialmente criado pela Lei nº 6218 em 17/11/1988. Limita-se ao sul com o bairro 

Navegantes e, ao norte, com o município de Canoas. Originalmente zona de aterro sanitário, 

caracteriza-se por ser uma região essencialmente residencial.  

A partir dos anos 60, os problemas da cidade se ampliam, juntamente com o 

constante aumento populacional trazendo problemas como falta de opções de habitação, 

transportes e infraestrutura; neste contexto, a expansão para a zona norte/nordeste da 

capital torna-se mais efetiva, pois os custos de moradia eram mais acessíveis. 

Humaitá foi um dos setores residenciais projetados pela iniciativa privada nos anos 

1970, com o objetivo de responder aos problemas de habitação da cidade. A ocupação dessa 

área aconteceu ao longo dos anos 80, bem como a ampliação dos edifícios residenciais, 

muitos com equipamentos recreativos na forma de parque urbano. 

O bairro também foi atrativo para o ramo imobiliário no final dos anos 1990 e início 
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dos anos 2000: algumas empresas da construção civil viram o potencial residencial que o 

bairro apresentava, sobretudo para a classe média. Novos condomínios começaram a ser 

construídos na região aumentando significativamente o número de moradores que, de 

acordo com o censo de 2010 é de 11. 502 habitantes, distribuídos em uma área de 417 

hectares. Desses, 18 hectares pertencem ao Parque Marechal Mascarenhas de Moraes, 

inaugurado em 02/07/1982, com espaços de lazer e recreação, e de preservação 

permanente. O local dispõe de estádio de futebol sete, quadras de vôlei e equipamentos 

esportivos, churrasqueiras e quiosques cobertos, sendo bastante frequentado pelos 

moradores do bairro. 

Bairro Farrapos 

Mais conhecido como Vila Farrapos, o bairro é uma das regiões mais carentes da 

cidade. Faz divisa com os bairros Humaitá e Navegantes e foi oficializado pela Lei nº 6218 de 

17/11/1988. Os dois principais conjuntos habitacionais da região são o Loteamento Castelo 

Branco e a Vila Esperança, esta última construída pelo DEMHAB. A ocupação da região está 

ligada ao processo de crescimento populacional de Porto Alegre. Bairro essencialmente 

residencial e de acordo com dados do censo do IBGE de 2010 conta com uma população de 

18.986 habitantes distribuídos em uma área de 165 hectares. 

Alguns estabelecimentos de referência no 4º Distrito:  

E. Berta & Cia;  

Fundição e Estaleiro da casa José Becker & Cia;  

Fábrica de Cerveja Cristoffel; 

Cervejaria Continental (formada pelas fábricas de cerveja Ritter, Bopp e Sassen); 

Carpintarias Porto Alegrense e de Germano Steigleder Sobrinho;  

Fábricas de Vidros Sul Brasileira e Navegantes;  

Fábrica de Pregos de Pontas Paris;  

Fábrica de fogões Wallig; 

Fábrica de Gasosa Fischel;  

Fábrica de Móveis Vergados;  

Engenho Kessler;  

Moinhos Kessler;  

Moinhos Riograndense e Chaves;  

Fábrica de Chocolates Neugebauer;  

Cia de Fiação e Tecidos Porto Alegrense - FIATECI;  

Cia. Fabril Porto Alegrense;  

Indústrias Renner; 

/ƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ !Ǿƛŀœńƻ ά±ƛação Aérea Riograndense ς ±!wLDέ.  
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2.1.2 Histórico de Projetos e Programas no 4º Distrito 

PDDU - Lei Complementar Nº 43, de 21/07/1979: indica a área do 4º Distrito como 

Área Urbana de Ocupação Intensiva. 

 

PDDUA - Lei Complementar 434/99 atualizada e compilada até a Lei Complementar 

667/11, incluindo a Lei Complementar 646/10: relaciona o 4º Distrito à Estratégia de 

Estruturação Urbana, Estratégia de Mobilidade Urbana, Estratégia de Uso do Solo Privado, 

Estratégia de Qualificação Ambiental, Estratégia de Promoção Econômica, Estratégia de 

Produção da Cidade. 

O PDDUA também caracteriza o 4º Distrito como Área de Revitalização. 

 

2009 - ESTUDOS SPM - PROGRAMA PORTO DO FUTURO 

Objetivo: 

Formular diretrizes, planos e projetos concertados entre o poder público e privado 

que constituam respostas aos anseios e demandas da sociedade, de forma a qualificar o 

espaço urbano de forma ordenada e planejada, buscando o desenvolvimento sustentável 

desta região e melhoria da qualidade de vida. 

ÁREA 1: PERÍMETRO PREFERENCIAL 

ÁREA 2: PERÍMETRO DE TRANSIÇÃO 

ÁREA 3: PERÍMETRO DO PIEC E ARENA DO GRÊMIO 

 

2016 - MASTERPLAN (NTU|UFRGS) - REVITALIZAÇÃO URBANA 4º DISTRITO 

Objetivos:  

 Descrever projetos e ações estruturantes da Operação Urbana Consorciada; 

 5ŜǎŎǊŜǾŜǊ ƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŎƻƴǎǘǊǳǘƛǾƻ ǇŀǊŀ ŎƻƴǾŜǊǎńƻ ŜƳ /9t!/ΩǎΤ 

 Redigir minuta de lei que ampare juridicamente a OUC e vincule a operação aos 

projetos estruturantes; 

 Estabelecer bases técnicas e jurídicas para a gestão e monitoramento da OUC;  

 Constitua-se em parâmetro para a revisão do PDDUA em Porto Alegre. 
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2019 ς BANCO MUNDIAL - CONVIVENDO COM AS INUNDAÇÕES 

Objetivo: 

 Promoção e consolidação da resiliência nas áreas do projeto frente ao risco de 

inundação e alagamento; 

 Promover o fortalecimento de medidas administrativas visando à redução de 

impactos sociais produzidos por futuras inundações e alagamentos. 

 

2020 ς BANCO MUNDIAL - TRANSFORMAÇÃO URBANA E FINANCIAMENTO DE 

INFRAESTRUTURA NO 4º DISTRITO, PORTO ALEGRE 

Objetivo: 

 Drenagem Urbana - Desenvolver modelo de drenagem que combine soluções de 

reservação e canalização; 

 Desenvolvimento Social - Enfrentar questões de vulnerabilidade social e déficit 

habitacional; 

 Requalificação do Espaço Urbano - Reverter o papel desintegrador das 

infraestruturas de transporte e degradação do espaço público. 

 

Recomendações: 

 Av. Farrapos como eixo estruturador da transformação urbana; 

 Adequar o desenvolvimento imobiliário com uma demanda mais aderente, como 

segmento econômico; 

 Intervenções que tragam a presença do poder público ao 4D e melhore espaço 

público; 

 Modelo de drenagem integrado ao desenvolvimento e requalificação urbana; 

 Fortalecimento da dinâmica econômica local; 

 Trazer a política social para o centro do processo de planejamento; 

 Acupunturas urbanas e território de experimentação. 
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2.2 PLANOS E ESTUDOS ANTERIORES 

 

A ideia de um projeto para requalificar a área do 4º Distrito de Porto Alegre não é 

nova. De fato, desde a identificação do território como área de interesse no PDDUA (1999), 

uma série de iniciativas resultou na elaboração de um vasto material com estudos e 

indicações para o desenvolvimento do território. 

Figura 2. Linha do Tempo 4D 

 

Fonte: Adaptado de HAYGERTT, Manuella. 4º Distrito- História e Políticas públicas, Pesquisa do curso de 
Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário IPA. 

Nesta seção, são apresentados os principais pontos levantados nestes estudos, com o 

intuito de instrumentar a proposta do Programa de Regeneração Urbana para o 4º Distrito 

de Porto Alegre. De forma a garantir a proteção à autoria dos trabalhos, destacamos que 

alguns trechos dos estudos foram transcritos de forma literal, de modo a não prejudicar a 

sua leitura com alguma interpretação equivocada ou diferente do originalmente proposto. 

2.2.1 Planos Diretores 

2.2.1.1 PDDU (1979) 

De acordo com a Lei Complementar Nº 43, de 21/07/1979 que institui o Primeiro 

Plano-Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) para Porto Alegre, a área do 4º Distrito 

está caracterizada como Área Urbana de Ocupação Intensiva. 
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Figura 3. Mapa das Unidades Territoriais Seccionais Intensivas (UTSI) onde se localiza o 4D. 

 

Fonte: adaptado de LC 43/79, Anexo 1.1
5
. 

Art. 106. Na Área Urbana de Ocupação Intensiva, as Unidades Territoriais Seccionais 

denominam-se Unidades Territoriais Seccionais Intensivas (UTSI) e as Unidades Territoriais de 

Planejamento, de acordo com a tendência de uso, nas seguintes categorias: 

I - Unidades Territoriais Residenciais (UTR); 

II - Unidades Territoriais Comerciais e de Serviços (UTCS); 

III - Unidades Territoriais Industriais (UTI); 

                                                      

5
 Disponível em: 

https://leismunicipais.com.br/RS/PORTO.ALEGRE/ANEXO-1-1-LEI-COMPLEMENTAR-43-1979-PORTO-ALEGRE-
RS.pdf 

https://leismunicipais.com.br/RS/PORTO.ALEGRE/ANEXO-1-1-LEI-COMPLEMENTAR-43-1979-PORTO-ALEGRE-RS.pdf
https://leismunicipais.com.br/RS/PORTO.ALEGRE/ANEXO-1-1-LEI-COMPLEMENTAR-43-1979-PORTO-ALEGRE-RS.pdf
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IV - Unidades Territoriais Mistas (UTM); 

V - Unidades Territoriais Funcionais (UTF). 

Art. 107. As Unidades Territoriais Residenciais (UTR) são caracterizadas pela homogeneidade 

de uso, em que predominam as atividades residenciais. 

Parágrafo único. Atividades residenciais são as exercidas em função da habitação, as 

complementares ou compatíveis com essa, e os equipamentos locais comunitários e de serviço 

ao público, quantificados de acordo com as densidades populacionais estabelecidas pelo 

Primeiro Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano.  

Art. 108. As Unidades Territoriais Residenciais terão, nas áreas interiores, as atividades 

residenciais e, nas áreas periféricas, as demais atividades permitidas para a zona de uso em 

que esteja integrada a Unidade Territorial Residencial. 

Art. 109. Unidades Territoriais Comerciais e de Serviços (UTCS) são caracterizadas pela 

homogeneidade de uso, em que predominam as atividades comerciais ou de serviços.  

Art. 110. Com vistas à viabilização e animação das Unidades Territoriais Comerciais e de 

Serviços e ressalvadas disposições expressas em contrário, a predominância das atividades 

comerciais e de serviços é compatível com atividades residenciais, definidas no parágrafo 

único do artigo 107.  

Art. 111. Unidades Territoriais Industriais (UTD são caracterizadas pela homogeneidade de 

uso, em que predominam as atividades industriais).  

Art. 112. A implantação de indústrias, será feita nas Unidades Territoriais Industriais e 

obedecerá aos ramos de atividades industriais constantes dos padrões urbanísticos 

estabelecidos no Anexo 7, ressalvado o disposto no artigo 116.  

§ 1º A implantação de indústria com maior potencial de polarização de tráfego pesado, 

periculosidade ou poluição do meio ambiente será feito nas Unidades Territoriais Industriais 

mais próximas aos principais eixos de transportes regionais.  

§ 2º O enquadramento de indústrias nos ramos de atividades industriais, constantes dos 

padrões urbanísticos estabelecidos pelo Primeiro Plano-Diretor de Desenvolvimento Urbano, 

será feito pelo Sistema Municipal de Planejamento e Coordenação do Desenvolvimento 

Urbano, na forma de sua regulamentação. 

Art. 113. O Município promoverá a relocalização de indústrias, já existentes em seu território, 

que têm condições limitadas de expansão nos seus próprios sítios de implantação ou estão em 

atividades de uso desconforme.  

Parágrafo único. Na relocalização de indústrias, a que se refere este artigo será considerada a 

diretriz do Primeiro Plano-Diretor de Desenvolvimento Urbano relativo à proximidade 

daquelas aos grandes eixos de transportes regionais e municipais e à oferta de locais de 

trabalho em proximidades adequadas às áreas habitacionais.  

Art. 114. O Município induzirá a localização das indústrias novas e a relocalização das 

referidas no artigo 113 mediante:  

I - medidas institucionais, administrativas e tributárias;  

II - investimentos públicos em infraestrutura;  
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III - execução de loteamentos industriais.  

Art. 115. Fica vedada a implantação de indústrias que sejam identificadas como nocivas ou 

incômodas pelo Sistema Municipal de Planejamento e Coordenação do Desenvolvimento 

Urbano.  

§ 1º Consideram-se nocivas ou incômodas as indústrias cuja localização espacial possa 

prejudicar a segurança, o sossego e a saúde dos habitante$· dos prédios situados na sua 

vizinhança ou poluir o meio ambiente:  

I - pela produção de sons e ruídos, trepidação, poeira, gases, exalações, detritos e resíduos, ou 

de perturbação no tráfego; 

II - pela utilização de matérias-primas, ingredientes, componentes e processos industriais que 

apresentem periculosidade ou prejuízo à saúde da população; 

III - pela possibilidade de incêndios ou explosões.  

§ 2º Quando houver viabilidade do abrandamento do grau de nocividade ou de incomodidade 

de uma indústria, pela prevenção ou correção dos efeitos poluidores e de contaminação do 

meio ambiente, de tal modo que a mesma possa vir a ser implantada, o Sistema Municipal de 

Planejamento e Coordenação do Desenvolvimento Urbano estabelecerá no processo 

administrativo de licenciamento as condições para essa adequação.  

Art. 116. Nas Unidades Territoriais, que não as Industriais, poderão ser implantadas 

indústrias, segundo os critérios dos ramos de atividades industriais e porte do 

empreendimento, fixados pelo grupamento de atividades permitidas, que visam preservar as 

características básicas das Unidades Territoriais.  

Parágrafo único. Nas Unidades Territoriais, a que ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ƻ άŎŀǇǳǘέ ŘŜǎǘŜ ŀǊǘƛƎƻΣ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ 

das relações de vizinhança entre atividades industriais e outras atividades urbanas, em 

especial as residenciais, será obrigatória a existência entre elas de uma faixa de proteção não 

edificável, tratada com vegetação de porte adequada a essa proteção, de no mínimo, 4,00m 

(quatro metros) de largura, no imóvel da atividade industrial, em toda a extensão dos limites 

considerados, quando não houver logradouros. 

Art. 117. A aprovação municipal de implantação de indústrias será precedida de consulta 

quanto à viabilidade de localização e dimensionamento do empreendimento.  

Parágrafo único. A consulta, referida no caput deste artigo, será apreciada pelo Sistema 

Municipal de Planejamento e Coordenação do Desenvolvimento Urbano, com vistas ao 

disposto nos artigos 115 e 116, em especial quanto a:  

I - adequação do uso predominante na zona de implantação do empreendimento; 

II - poluição do meio ambiente; 

III - ocorrência de conflitos com o entorno de localização, do empreendimento industrial, do 

ponto de vista do sistema viário e das possibilidades de perturbação no tráfego e de prejuízos 

à segurança, sossego e saúde dos habitantes vizinhos.  

Art. 118. Unidades Territoriais Mistas (UTM) são caracterizadas pela miscigenação das 

atividades já implantadas independentemente de sua tendência de uso e onde podem ocorrer 

usos residenciais, comerciais e de serviços, e industriais em toda a sua área.  
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Art. 119. Nas Unidades Territoriais Mistas, quando for constatado, em logradouros ou em 

trechos de logradouros, o uso residencial implantado em proporções que justifiquem a 

preservação, poderão ser impedidas ou limitadas outras atividades. 

Art. 120. A Unidade Territorial de Planejamento, cujo território coincidir integralmente com 

qualquer uma das Áreas Funcionais, denomina-se Unidade Territorial Funcional (UTF).  

Da correlação do mapa das UTSI com as categorias de uso do solo previstas no PDDU, 

destaca-se a delimitação de áreas dentro do território do 4º Distrito de uso exclusivo 

industrial. Com o perfil econômico de Porto Alegre direcionando-se nos anos seguintes ao 

setor de comércio e serviços, o regulamento urbanístico vigente impactou diretamente no 

desenvolvimento deste território: a saída das indústrias em uma área sem previsão de 

outros usos resultou na situação de abandono para muitas das edificações nestas unidades 

territoriais. 

2.2.1.2 PDDUA (1999) 

Duas décadas depois, o PDDUA (L.C. 434/99 atualizada e compilada até a L.C. 667/ 

11, incluindo a L.C.646/10) busca estabelecer estratégia para reinserção deste território na 

dinâmica urbana atual caracterizando o 4º Distrito como ÁREA DE REVITALIZAÇÃO. De 

acordo com o Art. 81, as áreas de revitalização são enquadradas segundo dois incisos, a 

saber: 

I - os setores urbanos que, pelo seu significativo Patrimônio Ambiental ou pela sua relevância 

para a cidade, devam ter tratamento diferenciado a fim de valorizar suas peculiaridades, 

características e inter-relações; 

II - áreas que integrem projetos, planos ou programas especiais, e que, visando à 

otimização de seu aproveitamento e à reinserção na estrutura urbana, atenderão às 

normas específicas definidas. 

Neste contexto o território do 4º Distrito, está identificado através do inciso V, do 

Art. 83, a saber: 

V - 4º Distrito - compreende parte dos Bairros Floresta, São Geraldo, Navegantes e Humaitá, 

destacado nas estratégias do PDDUA de estruturação urbana, qualificação ambiental, 

promoção econômica e produção da Cidade como espaço de revitalização urbana com 

reconversão econômica; e (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 646/2010) 

No Modelo Espacial do Plano, destaca-se a estratégia de conversão das antigas áreas 

industriais em Corredores de Urbanidade e de Centralidade, com intersecção na altura da 

antiga Ponte do Guaíba. 
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Figura 4. Modelo Espacial do PDDUA (1999). 

 

Fonte: PDDUA, 1999. 

Alterações na dinâmica do território como a construção da segunda ponte sobre o 

Guaíba, a implantação da Arena do Grêmio na entrada da cidade e a ampliação da pista do 

Aeroporto Salgado Filho apontam para a necessidade de uma nova revisão deste Modelo. 

2.2.1.2 PDDUA (2010) 

Estratégias 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental - PDDUA (L.C. 434/99 

atualizada e compilada até a L.C. 667/ 11, incluindo a L.C.646/10) é composto por 7 (sete) 

estratégias, integradas e de forma sistêmica, que visam o desenvolvimento sustentável do 

território, dentre as quais foram listadas as que apresentam relação com o 4º Distrito: 

Estratégia de Estruturação Urbana - promover a estruturação do espaço na cidade e a 

integração metropolitana, através do Programa de Espaços Abertos e do Programa de 

Integração Metropolitana, que visa a articular o PDDUA com as ações e as políticas que 

envolvem os municípios da Região Metropolitana, dando ênfase às interfaces dos limites 
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norte e leste do Município, prioritariamente no que se refere ao transporte, uso do solo e 

saneamento. 

A Estratégia de Mobilidade Urbana - tem como objetivo geral qualificar a circulação e 

o transporte urbano, proporcionando os deslocamentos na cidade e atendendo às distintas 

necessidades da população, através de:  

I ς Prioridade ao transporte coletivo, aos pedestres e às bicicletas;  

II ς Redução das distâncias a percorrer, dos tempos de viagem, dos custos 

operacionais, das necessidades de deslocamento, do consumo energético e do impacto 

ambiental;  

III ς Capacitação da malha viária, dos sistemas de transporte, das tecnologias 

veiculares, dos sistemas operacionais de tráfego e dos equipamentos de apoio ς incluindo a 

implantação de centros de transbordo e de transferência de cargas;  

IV ς Plano de Transporte Urbano Integrado, compatível com esta Lei Complementar, 

integrado à Região Metropolitana; (Alterado pela L.C. n° 646, de 22 de julho de 2010).  

V ς Resguardo de setores urbanos à mobilidade local;  

VI ς Estímulo à implantação de garagens e estacionamentos com vistas à reconquista 

dos logradouros públicos como espaços abertos para interação social e circulação veicular.  

VII ς Racionalização do transporte coletivo de passageiros, buscando evitar a 

sobreposição de sistemas, privilegiando sempre o mais econômico e menos poluente; e 

(Incluído pela L.C. n° 646, de 22 de julho de 2010).  

VIII ς Desenvolvimento de sistema de transporte coletivo de passageiros por via 

fluvial, aproveitando as potencialidades regionais. (Incluído pela L.C. n° 646, de 22 de julho 

de 2010). 

A região do 4º Distrito possui grande importância na mobilidade metropolitana 

devido às conexões com o território nacional e os diversos modais implantados na região. 

Para fins de atendimento da Estratégia de Mobilidade Urbana, são necessários os seguintes 

programas: 

I ς Programa de Transporte Coletivo, que abrange as questões físicas, operacionais e 

tecnológicas ligadas ao transporte de alta, média e baixa capacidades, bem como ao 

transporte seletivo, em suas diferentes modalidades;  
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II ς Programa de Centros de Transbordo e de Transferência, que visa à qualificação 

dos transbordos e das transferências modais e intermodais das demandas de deslocamento 

da população e das cargas, através da implantação e/ou melhoramento de:  

a) Terminais de Integração ς que também constituirão centros de intercâmbio 

urbano, com comércio, serviços e estacionamentos dissuasórios;  

b) Terminais de Retorno e Pontos de Conexão;  

c) Centro de Transferência de Cargas do Porto Seco;  

d) Estratificação em áreas especiais junto aos eixos de carga, de centrais de 

abastecimento, armazenamento e comércio atacadista, com vistas à racionalização dos 

serviços, à minimização dos custos operacionais e à integração modal de diferentes eixos de 

mobilidade, tarifas e fretes.  

III ς Programa Viário, que abrange os gravames, os projetos e as obras de 

implementação da malha viária, inclusive das ciclovias e vias de pedestres;  

IV ς Programa de Garagens e Estacionamentos, que define a implantação de sistemas 

de:  

a) terminais de estacionamento em áreas públicas e privadas, destinados a substituir 

progressivamente os estacionamentos na superfície dos logradouros em áreas de grande 

centralidade;  

b) estacionamentos dissuasórios integrados com centros de transbordo;  

c) estacionamentos temporários públicos;  

d) implementação de incentivos legais à construção de garagens;  

V ς Programa de Trânsito, que corresponde ao tratamento da malha viária no que 

concerne ao uso das potencialidades da engenharia de tráfego, com vistas à sua fluidez e 

segurança, utilizando as tecnologias para a conservação energética, o controle da qualidade 

ambiental e a prioridade ao transporte coletivo. 

Estratégia de Uso do Solo Privado - tem como objetivos gerais disciplinar e ordenar a 

ocupação do solo privado, através dos instrumentos de regulação que definem a distribuição 

espacial das atividades, a densificação e a configuração da paisagem urbana no que se refere 

à edificação e ao parcelamento do solo. O programa correspondente à Estratégia de Uso do 

Solo Privado é o Programa de Gerenciamento do Plano Regulador, que engloba o conjunto 

de procedimentos de natureza técnica, legal e administrativa para viabilizar um processo de 
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planejamento dinâmico, participativo, ancorado numa estrutura administrativa capaz de 

responder a estes objetivos. 

Estratégia de Qualificação Ambiental - tem como objetivo geral qualificar o território 

municipal, através da valorização do Patrimônio Ambiental, promovendo suas 

potencialidades e garantindo sua perpetuação, e da superação dos conflitos referentes à 

poluição e degradação do meio ambiente, saneamento e desperdício energético, sendo que 

o Patrimônio Ambiental abrange os Patrimônios Natural e Cultural (conjunto de bens 

imóveis de valor significativo ς edificações isoladas ou não, ambiências, parques urbanos e 

naturais, praças, sítios e áreas remanescentes de quilombos e comunidades indígenas ς, 

paisagens, bens arqueológicos ς históricos e préςhistóricos ς, bem como manifestações 

culturais ς tradições, práticas e referências, denominados bens intangíveis, que conferem 

identidade a esses espaços).  

Aplica-se no caso do 4º Distrito o Programa de Valorização do Patrimônio Cultural, 

que envolve ações e políticas que permitem identificar e classificar elementos de valor 

cultural, estabelecer diretrizes e desenvolver projetos com vistas ao resgate da memória 

cultural, tais como restauração, revitalização e potencialização de áreas significativas, e criar 

ou aperfeiçoar instrumentos normativos para incentivar a preservação. 

Estratégia de Promoção Econômica - tem como principal objetivo o estabelecimento 

de políticas que busquem a dinamização da economia da cidade, a melhoria da qualidade de 

vida e a qualificação da cidadania, através de ações diretas com a comunidade e com os 

setores produtivos, assim como a articulação com outras esferas de poder, através de:  

I ς revalorização do papel de Porto Alegre como pólo metropolitano;  

II ς redefinição do perfil de competitividade no Mercosul;  

III ς estímulo ao crescimento e à desconcentração econômica;  

IV ς promoção da geração de postos de trabalho em sua relação com o lugar de 

residência;  

V ς fomento à organização e à autopromoção de iniciativas empreendedoras;  

VII ς garantia de condições mínimas de abastecimento e de consumo a todos;  

VIII ς incentivo à produção e à socialização de conhecimento tecnológico.  

IX ς estabelecimento de mecanismos urbanísticos que promovam a produção 

econômica, incentivando a busca de implantação de indústrias e centros de excelência na 

fabricação de componentes de alta tecnologia; (Incluído pela L.C. n° 646, de 22 de julho de 
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2010).  

X ς incentivo à criação de escolas técnicas para formação e capacitação profissional; 

(Incluído pela L.C. nº 646, de 22 de julho de 2010).  

XI ς incentivo à criação de polos econômicos; (Incluído pela L.C. n° 646, de 22 de 

julho de 2010).  

XII ς criação de programas de incentivo fiscal para alcançar o desenvolvimento 

urbano e ambiental da Cidade; (Incluído pela L.C. nº 646, de 22 de julho de 2010).  

XIII ς promoção de programas de inclusão social para população de baixa renda em 

processo de regularização fundiária; 

Dentre os programas que se adequam aos objetivos do projeto: 

I ς Programa de Dinamização da Economia, que visa a promover o crescimento e a 

desconcentração econômica;  

II ς Programa de Qualificação da Cidadania, que tem como principais metas a 

democratização do conhecimento técnico para os diversos tipos de atividades produtivas no 

Município, o incentivo a medidas que orientem para a visão de desenvolvimento sustentável 

nas empresas e a oferta de alternativas de atividades para a população de baixa renda;  

IV ς Programa de Incentivos a Investimentos, o qual criará condições de 

competitividade e atração para estes. 

Estratégia de Produção da Cidade - tem como objetivo a capacitação do Município 

para a promoção do seu desenvolvimento através de um conjunto de ações políticas e 

instrumentos de gerenciamento do solo urbano que envolvem a diversidade dos agentes 

produtores da cidade e incorporam as oportunidades empresariais aos interesses do 

desenvolvimento urbano como um todo, através:  

I ς da promoção, por parte do Município, de oportunidades empresariais para o 

desenvolvimento urbano;  

II ς do estímulo e gerenciamento de propostas negociadas com vistas à consolidação 

do desenvolvimento urbano;  

III ς da implementação de uma política de habitação social que integre e regule as 

forças econômicas informais de acesso à terra e capacite o Município para a produção 

pública de Habitação de Interesse Social (HIS);  
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IV ς da implementação de uma política habitacional para as populações de baixa e 

média renda, com incentivos e estímulos à produção de habitação;  

V ς da implementação de políticas de incentivo ao desenvolvimento harmônico 

visando à equidade de ocupação e uso da infraestrutura urbana disponível; (Incluído pela 

L.C. n° 646, de 22 de julho de 2010).  

VI ς da localização e indicação das Áreas Urbanas de Ocupação Prioritária ς AUOPs ς, 

assim como da adequação da Lei Complementar nº 312, de 29 de dezembro de 1993, à Lei 

Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001 ς Estatuto da Cidade ς, e alterações posteriores; 

A estratégia é composta pelos seguintes programas que possuem correlação com o 

projeto: 

I ς Programa de Projetos Especiais, que busca promover intervenções que, pela 

multiplicidade de agentes envolvidos no seu processo de produção ou por suas 

especificidades ou localização, necessitam critérios especiais e passam por acordos 

programáticos estabelecidos com o Poder Público, tendo como referência os padrões 

definidos no Plano Regulador;  

II ς implementação de Programas de Habitação de Interesse Social por meio de 

ações, projetos e procedimentos administrativos específicos, que incidam no processo de 

ocupação informal do solo urbano, por meio da regulamentação, da manutenção conforme 

cadastro e da produção de empreendimentos de HIS, viabilizando o acesso dos setores 

sociais de baixa renda ao solo urbanizado e legalizado, adequadamente localizado, 

considerando, entre outros aspectos, áreas de risco, compatibilização com o meio ambiente, 

posição relativa aos locais estruturados da Cidade, em especial o acesso ao trabalho e aos 

serviços essenciais; (Alterado pela L.C. n° 646, de 22 de julho de 2010).  

III ς Programa de Gerenciamento dos Instrumentos para o Desenvolvimento Urbano, 

que busca gerenciar os instrumentos de planejamento, monitorando o desenvolvimento 

urbano, potencializar a aplicação dos instrumentos captadores e redistributivos da renda 

urbana, bem como sistematizar procedimentos para a elaboração de projetos que viabilizem 

a captação de recursos;  

IV ς Programa de Incentivos à Habitação para baixa e média renda que, através de 

parcerias entre o poder público e a iniciativa privada, com a adoção de incentivos fiscais, 

financiamentos especiais e oferta de Solo Criado, dentre outros, busque a criação de 

procedimentos simplificados no exame e aprovação de projetos de edificação e 

parcelamento do solo direcionados à população de baixa e média renda. 
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Modelo Espacial 

De acordo com o PDDUA, nos Arts.  81 a 83, o 4º Distrito é caracterizado como ÁREA 

DE REVITALIZAÇÃO. A região está inserida em 02 (duas) Macrozonas, conforme Art. 29 do 

PDDUA: 

I ς Macrozona 1 ς Cidade Radiocêntrica: engloba o território compreendido pelo 

Centro Histórico e sua extensão até a III Perimetral, constituindo a área mais 

estruturada do Município, com incentivo à miscigenação e proteção ao patrimônio 

cultural;  

II ς Macrozona 2 ς Corredor de Desenvolvimento: constitui a área entre a BRς290, a 

Av. Sertório e a Av. Assis Brasil, sendo estratégica para empreendimentos 

autossustentáveis de polarização metropolitana, com integração de equipamentos 

como o Aeroporto e as Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Sul ς CEASA S.A.; 
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Figura 5. Macrozonas PDDUA 

 
Fonte: PDDUA, pg. 45

6
. 

                                                      

6
 Disponível em: http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/spm/usu_doc/planodiretortexto.pdf 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/spm/usu_doc/planodiretortexto.pdf
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O 4º Distrito está localizado em 02 (duas) Regiões de Gestão do Planejamento: 

RGP 1 ς Centro 

RGP 2 - Humaitá, Navegantes, Ilhas e Noroeste. 

Figura 6. Regiões de Gestão do Planejamento PDDUA 

 

Fonte: PDDUA, pg. 41. 
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2.2.2 Estudos SPM (2009) 

Resumo dos estudos realizados pela equipe técnica da então Secretaria de 

Planejamento Municipal (SPM). 

2.2.2.1 Contextualização Histórica 

O território do 4º Distrito, caracterizado historicamente como industrial e operário ς 

séc. XIX e meados do XX -, teve esta característica mais tarde reforçada pela Lei 

Complementar 43/79 (1º PDDU). 

Com o processo de êxodo das indústrias que preferiram seguir rumo à Região 

Metropolitana e a outros pólos industriais onde o custo do solo era mais atrativo, onde havia 

maior oferta de mão-de-obra e incentivos fiscais, tal característica mostrou-se incompatível 

com o desenvolvimento do território. 

Este esvaziamento das atividades industriais, somado aos constantes alagamentos e 

conflitos viários decorrentes das barreiras físicas originadas pelos corredores de ônibus e 

linha do TRENSURB, transformaram o 4º Distrito em uma região de pouca atratividade 

imobiliária e comercial, e de dinâmicas sociais decadentes. 

Neste contexto, a Lei Complementar 434/99 (Plano Diretor de Desenvolvimento 

Urbano Ambiental - PDDUA) identifica o 4º Distrito como território para ações conjuntas e 

articuladas entre o Poder Público e o Setor privado, visando promover e dinamizar a 

reconversão econômica, a melhoria da qualidade de vida e a qualificação da cidadania. 

A reconversão econômica pressupõe a formação de Parcerias Público Privadas - PPPs 

em obras de infraestrutura, qualificação dos espaços urbanos e serviços, devendo vir 

acompanhadas da densificação habitacional e miscigenação de usos. 

O somatório destas ações possibilitará a Revitalização do 4º Distrito. 

As ações propostas envolvem a leitura do território a partir de três áreas conceituais 

(Figura 3): (i) Perímetro Preferencial; (ii) Perímetro de Transição; e (iii) Perímetro do PIEC e 

Arena do Grêmio. Para estes perímetros, são apresentados dados e estratégias específicas, 

descritas a seguir. 
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4º DISTRITO 

Figura 7. Perímetros Propostos 

 

 

ÁREA 1 - Perímetro Preferencial 

ÁREA 2 - Perímetro de Transição 

ÁREA 3 - Perímetro do PIEC e Arena do Grêmio 

 

Tabela 1Dados Censitários dos Perímetros Propostos. 

Fonte: SPM, com base no Censo Demográfico IBGE, 2000. 

  



    PROGRAMA DE REGENERAÇÃO URBANA DO 4º DISTRITO DE PORTO ALEGRE      

 

 

DIAGNÓSTICO           39 

2.2.2.2 Caracterização da Área 1 

Foi constatado que os limites são definidos por barreiras físicas significativas como a 

Av. Farrapos e a Av. Sertório. Existe a presença de patrimônio cultural, eixos viários 

significativos, potencialidade de estruturar um sistema de espaços abertos de interesse para 

toda a cidade, além de interface com outros projetos de interesse governamental como o da 

orla do Guaíba, o PIEC, o Porto e o Viva o Centro. 

ÁREA 1- Bairro Floresta 

Figura 8. Limite bairro Floresta 

 

Fonte: SPM. 

O bairro pertence à Região de Orçamento Participativo 1/Centro. Tem 15.493 

habitantes (Censo Demográfico IBGE, 2000), representando 1,14% da população do 

município. Com área de 2,19 km², representa 0,46% da área do município, sendo sua 

densidade demográfica de 70,74 hab/ha. A taxa de analfabetismo é de 1,4 % e o rendimento 

médio dos responsáveis por domicílio é de 12,6 salários mínimos. 

O bairro conta com grande variedade comercial. A Fábrica da Brahma cedeu espaço 

ao Shopping Total, preservando ainda algumas características do prédio original. 

ÁREA 1- Bairro São Geraldo 

A maior parte do Bairro São Geraldo encontra-se inserida na Área 1 de estudo do 4º 

Distrito. 

O bairro pertence à Região de Orçamento Participativo 1/Humaitá, Ilhas e 

Navegantes e tem 9.202 habitantes (Censo Demográfico IBGE, 2000), representando 0,68% 

da população do município. Com área de 1,89 km², representa 0,40% da área do município, 

sendo sua densidade demográfica de 48,68 hab/ha. A taxa de analfabetismo é de 1,0% e o 
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rendimento médio dos responsáveis por domicílio é de 8,5 salários mínimos. 

Figura 9. Limite bairro São Geraldo 

 

Fonte: SPM. 

O bairro São Geraldo é cortado pela Av. Farrapos, e está localizado na região norte da 

capital, fazendo divisa com os bairros Navegantes e Floresta. É um bairro que mescla 

características residenciais e comerciais. 

ÁREA 1- Bairro Navegantes 

Em relação ao território de projeto do 4º Distrito, o bairro Navegantes possui 

parcelas dentro das 3 Áreas em estudo. 

Figura 10. Limite bairro Navegantes 

 

Fonte: SPM. 

O bairro pertence à Região de Orçamento Participativo 1/ Humaitá, Navegantes e 

Ilhas e tem 4.227 habitantes (Censo Demográfico IBGE, 2000), representando 0,31% da 

população do município. Com área de 2,2 km², representa 0,46% da área do município, 

sendo sua densidade demográfica de 19,21 hab/ha. A taxa de analfabetismo é de 1,6 % e o 
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rendimento médio dos responsáveis por domicílio é de 7,4 salários mínimos. 

A região mantém seu caráter industrial, entretanto ampliou o setor de serviços. No 

bairro está localizado um dos maiores centros comerciais da cidade, o Shopping DC 

Navegantes, que atende tanto aos moradores do bairro quanto à redondeza, com seu 

comércio, restaurantes, teatro e o Campus do IPA. 

 

2.2.2.3 Caracterização da Área 2 

A Área 2 está localizada na interface entre as Áreas 1 e 3 do Projeto do Quarto 

Distrito que tem o seu centro na Avenida Sertório que representa um dos principais acessos 

à cidade desde a Travessia Régis Bittencourt / BR 290. 

Também é caracterizada pela presença de barreira física significativa representada 

pela linha do TRENSURB, além da presença de Área de Interesse Cultural incidindo sobre a 

Igreja dos Navegantes e entorno. 

 

2.2.2.4 Caracterização da Área 3 

Seus limites são definidos por barreiras físicas significativas como a linha da 

TRENSURB, a Av. Farrapos, a Av. dos Estados e a Free-way. 

Possui espaço adequado para novas atividades alavancadoras de desenvolvimento 

socioeconômico. Além de espaço com potencialidade para grandes empreendimentos, 

intervenções do setor privado e do poder público como: empreendimentos residenciais; 

continuidade da Av. 3ª Perimetral e da Rua Voluntários da Pátria; conexão com a futura BR-

448; 4ª Perimetral (Av. A.J. Renner x Av. Fernando Ferrari) e futura localização do novo 

Complexo Multifuncional Arena do Grêmio. 

ÁREA 3- Bairro Humaitá 

O bairro pertence à Região de Orçamento Participativo 1/ Humaitá, Navegantes e 

Ilhas e tem 10.293 habitantes (Censo Demográfico IBGE, 2000), representando 0,76 % da 

população do município. Com área de 4,16 km², representa 0,87 % da área do município, 

sendo sua densidade demográfica de 24,74 hab/ha. A taxa de analfabetismo é de 2,7 % e o 

rendimento médio dos responsáveis por domicílio é de 6,6 salários mínimos. 
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Figura 11. Limite bairro Humaitá 

 

Fonte: SPM. 

O bairro foi oficialmente criado pela lei nº 6218 em 17/11/1988. Limita-se ao sul com 

o bairro Navegantes e, ao norte, com o município de Canoas. 

Originalmente, foi zona de aterro sanitário, caracteriza-se por ser uma região 

essencialmente residencial. A partir dos anos de 1960, os problemas da cidade se ampliam, 

juntamente com o constante aumento populacional trazendo problemas como habitação, 

transportes e infraestrutura. Neste contexto, a expansão para a zona norte/nordeste da 

capital torna-se mais efetiva, pois os custos de moradia eram mais acessíveis. 

Humaitá foi um dos setores residenciais projetados pela iniciativa privada nos anos 

de 1970, com o objetivo de responder aos problemas de habitação da cidade.  

A ocupação dessa área aconteceu ao longo dos anos 80 do século passado, bem 

como a ampliação dos edifícios residenciais. Os primeiros prédios construídos no bairro 

eram de 4 pavimentos, sem elevadores, e contavam em seus projetos com a concentração 

de equipamentos recreativos na forma de parque urbano. Mais tarde, os prédios construídos 

eram maiores, com dez andares e elevadores. 

O Humaitá também foi atrativo para o ramo imobiliário no final dos anos 1990 e 

início 2000: algumas empresas da construção civil viram o potencial residencial que o bairro 

apresentava, sobretudo para a classe média. 

Novos condomínios começaram a ser construídos na região aumentando 

significativamente o número de moradores que, de acordo com o Censo de 2000, já contava 

com uma população de 10.293 habitantes, distribuídos em uma área de 417 hectares. 

O bairro dispõe principalmente do Parque Marechal Mascarenhas de Moraes, 

inaugurado em 2/7/1982, com 18,2 hectares. Com uma área de lazer e recreação, e outra 

considerada de preservação permanente, é um parque de uso misto. O local dispõe de 

estádio de futebol, cancha de bocha, pista de patinação, quadra de futebol sete, quadras de 
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vôlei e equipamentos esportivos, churrasqueiras e quiosques cobertos, sendo bastante 

frequentado pelos moradores do bairro. 

ÁREA 3- Bairro Farrapos 

Atualmente quase a totalidade do território do Bairro Farrapos está atingido pelas 

ações e intervenções do PIEC - Programa Integrado Entrada da Cidade. 

Figura 12. Limite bairro Farrapos 

 

Fonte: SPM. 

O bairro pertence à Região de Orçamento Participativo 1/ Humaitá, Navegantes e 

Ilhas e tem 17.083 habitantes (Censo Demográfico IBGE, 2000), representando 1,26% da 

população do município. Com área de 1,65 km², representa 0,35% da área do município, 

sendo sua densidade demográfica de 103,53 hab/ha. A taxa de analfabetismo é de 7,2 % e o 

rendimento médio dos responsáveis por domicílio é de 3,4 salários mínimos. 

O bairro Farrapos foi oficializado pela lei nº 6218 de 17/11/1988. Mais conhecido 

como Vila Farrapos, o bairro é uma das regiões mais carentes da cidade. 

Os dois principais conjuntos habitacionais da região são o Loteamento Castelo Branco 

e a Vila Esperança, esta última construída pelo DEMHAB. A ocupação da região está ligada ao 

processo de crescimento populacional de Porto Alegre. 

Bairro essencialmente residencial, de acordo com dados do Censo do IBGE de 2000 

conta com uma população de 17.083 habitantes distribuídos em uma área de 165 hectares. 
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2.2.3 Masterplan 4D (2016) 

O território do Masterplan tem seus limites a Sul, na interface do Centro Histórico, 

junto à Estação Rodoviária, estende-se à Norte até a Ponte do Guaíba/Av. Sertório, 

abrangendo a área do DC Navegantes. O território é limitado, à leste, pelas avenidas 

Benjamin Constant e Cristóvão Colombo e, à oeste, pela Av. da Legalidade e da Democracia 

(atual Castelo Branco). 

Figura 13. Limite Masterplan 4D 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 8. 

2.2.3.1 Estrutura Conceitual de Articulação das Áreas e de Uso do Solo 

O território do 4º Distrito caracteriza-se por uma bipolaridade longitudinal: uma faixa 

leste com recentes sinais de revitalização urbana e uma faixa oeste com notórias carências 

urbanísticas. Estas duas faixas pouco se articulam: os eixos de transição entre as duas faixas 

estão mais vinculados a tráfego de passagem (articulam transições para rotas 

metropolitanas) do que articulam atividades locais.  

Possui localização privilegiada, no contexto da Região Metropolitana de Porto Alegre 

(acesso direto às rodovias BR 116 e BR 290), reforçada pela presença da linha do Trensurb 

(que conecta o centro de Porto Alegre ao centro de Novo Hamburgo, passando por Canoas, 

Esteio, Sapucaia e São Leopoldo), e vizinhança do Aeroporto Internacional Salgado Filho. As 

articulações rodoviárias e o sistema ferroviário conferem ao 4º Distrito um altíssimo 
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potencial de acesso aos principais eixos de transporte regionais e continentais, por outro 

lado, acabam por impactar negativamente a articulação interna do território municipal. 

Às conexões rodoviárias somam-se, à norte, as conexões aéreas, ferroviárias e 

hidroviárias, todas com suas principais instalações vizinhas imediatas do 4º Distrito bem 

como, na sua extremidade sul, a interface com o Centro Histórico onde se localizam 

importantes instituições municipais, estaduais e federais, terminais de transporte municipais 

e metropolitanos.  

Figura 14. Hub Continental 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 6. 

A expansão da cidade na direção leste e o desinvestimento no setor industrial 

coincidiram com a efetivação de grandes obras de infraestrutura viária como o trem 

metropolitano ς Trensurb, o Corredor de Ônibus da Av. Farrapos, o acesso à rodovia BR 290 

e o acesso à ponte do Guaíba de Porto Alegre. Tais obras fizeram com que o setor oeste se 

isolasse da malha viária da cidade e sofresse contínuo processo de degradação do espaço 

público e dos seus edifícios. 
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Figura 15. Articulações do 4º Distrito 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 7. 

Hoje sua densidade, na média, é bem menor do que a prevista pelo PDDUA: 70 

habitantes/hectare em oposição a densidades máximas previstas de 160 habitantes/hectare, 

tornando ociosa a infraestrutura instalada. 

A Avenida Farrapos foi concebida para garantir acesso direto ao centro de Porto 

Alegre, enquanto extensão da BR 116, tornando-se uma barreira que aparta o território em 

duas regiões distintas (no sentido leste / oeste). O bloqueio das conexões entre as regiões 

leste e oeste foi estabelecido para garantir fluidez ao tráfego de veículos de transporte 

coletivo e transporte individual. 

O acesso à Ponte do Guaíba através da Avenida Sertório e os trilhos referentes à 

Linha 1 do Trensurb dificultam a articulação entre os setores norte e sul do território do 4º 

Distrito. Já a Avenida Castelo Branco tornou-se, ao longo tempo, opção preferencial de 

acesso ao centro da cidade pelos usuários do transporte individual que se deslocam entre os 

municípios da região metropolitana e a capital gaúcha. 

Após os bloqueios, o deslocamento nos sentidos leste - oeste e norte ς sul passou a 
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ser feito através de uma "super-malha" de articulação, desde o interior do 4º Distrito, aos 

ŘŜƳŀƛǎ ōŀƛǊǊƻǎ ŘŜ tƻǊǘƻ !ƭŜƎǊŜΦ tƻǊ Ŝǎǎŀ άǎǳǇŜǊ-ƳŀƭƘŀέ ŎƛǊŎǳƭŀƳ ŀǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ 

transporte coletivo ǉǳŜ ǎŜǊǾŜƳ ŀƻ пȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻΦ ! άǎǳǇŜǊ-ƳŀƭƘŀέ ŘƛǾƛŘŜ ƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŜƳ Ȋƻƴŀǎ 

com diferentes características urbanísticas: diferentes usos e ocupações, diferentes 

morfologias (quarteirões) e padrões fundiários (dimensões de lotes). 

O 4º Distrito possui uma localização urbana excepcional, um ambiente construído 

atraente, uma matriz antrópica estável em várias regiões do território, além de um conjunto 

de atividades produtivas que podem apoiar o desenvolvimento de novas estruturas 

econômicas. 

O ambiente construído é caracterizado por uma maioria de quadras de geometria 

regular, constituídas por lotes de pequena dimensão na parte leste, e lotes de média e 

grandes dimensões na parte oeste. Essa divisão se explica pela concentração de indústrias e 

de depósitos na faixa entre a Avenida Farrapos e a Rua Voluntários da Pátria, enquanto na 

faixa entre a Avenida Farrapos e a Avenida Cristóvão Colombo / Avenida Benjamin Constant 

predomina ainda o uso residencial. 

Por outro lado, o 4º Distrito abriga a justaposição de diferentes parcelamentos que 

se consolidaram ao longo do tempo. Na área contígua ao Centro Histórico, no bairro 

Floresta, as quadras possuem geometria irregular fortemente influenciadas pela 

configuração radial de península. Em direção ao Norte, o Bairro São Geraldo, caracteriza-se 

por quadras regulares e quadradas, com menor superfície, em média, do que as quadras do 

bairro Navegantes com o qual faz limite na Avenida Cairú. A Avenida Cairú demarca a 

ǘǊŀƴǎƛœńƻ ǇŀǊŀ ŀǎ άǎǳǇŜǊǉǳŀŘǊŀǎά Řƻ ōŀƛǊǊƻ bŀǾŜƎŀƴǘŜǎ ƻŎǳǇŀŘŀǎ Ǉor grandes lotes e 

grandes estruturas edificadas. Esta estrutura morfológica avança na direção Norte até a 

linha do Trensurb, que secciona o bairro Navegantes e parte do bairro Humaitá, limite Norte 

da área de estudo. 

A distribuição dos usos do solo no território do 4º Distrito evidencia uma equilibrada 

distribuição de comércio e serviços e a ocupação rarefeita pelo uso industrial. Esta atividade 

predomina em lotes maiores do que 2.000 m² e se mostra mais intensa na faixa oeste do 

território de estudo. A incidência de atividade mista (comércio e serviços integrados no 

mesmo lote ς loja no térreo e conjuntos nos andares superiores) é mais frequente no bairro 

São Geraldo e nos eixos viários Benjamin Constant e Cristóvão Colombo. 

A desativação das indústrias na parte oeste do território trouxe o "despovoamento" 

de várias áreas urbanas, bem como uma contínua degradação dos edifícios e do espaço 

urbano, e um aumento da percepção de falta de segurança. Porém, a oportunidade de 

empreender em terrenos de grandes dimensões e de baixo valor (comparado a áreas nobres 
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da cidade) vem servindo de motivação para duas vertentes de investimento: 

I. Na parte leste, onde a ambiência urbana se manteve em níveis mais altos de 

qualidade do que na metade oeste, investimentos vêm sendo feitos por pequenas 

ŜƳǇǊŜǎŀǎ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎǊƛŀǘƛǾŀέΦ !ǎ ƴƻǾŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƻŎǳǇŀƳ ƭƻǘŜǎ Ŝ 

edifícios previamente ocupados por atividade residencial ou mesmo por atividade 

industrial de pequeno porte ou serviços de pequeno porte, sem com isto afetar a 

permanência de residentes. Essas atividades da parte leste acabaram por caracterizar 

um "Distrito Criativo" já identificado como Distrito C, abrigando escritórios, ateliers, 

bares, co-workings, hotéis, albergues, etc. e edificações de grande porte que 

abrigaram atividades industriais vem gradativamente cedendo lugar para espaços 

comerciais e de serviços, como o Shopping Total e, DC Shopping. 

II. Na parte oeste identificam-se lotes e edifícios de grande porte que exigiram 

investimentos elevados para serem recuperados. Assim, empreendimentos de porte 

elevado como o Rossi Fiateci não se replicaram no território. O processo de atração 

de novos investimentos não teve a continuidade esperada. Também o espaço público 

urbano ao redor apresenta sinais de uma constante degradação. São raras as 

solicitações para novos alvarás ou abertura de novas empresas. Sendo que 

empreendimentos de porte médio e/ou pequeno, como as microcervejarias que 

buscaram investir no território, esbarram em restrições ambientais. 

 

Há no território a existência de estrutura social constituída por famílias de baixa 

renda (baixo poder aquisitivo) que desempenham - ou podem desempenhar - a função de 

catação / triagem visando a reciclagem de lixo seco. 

Na faixa leste, oferta de imóveis caracterizada predominantemente por lotes de 

pequenas e médias dimensões, as oportunidades de realização de grandes intervenções são 

menores do que na faixa oeste. 
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Figura 16. Esquemas de articulação de áreas e de uso do solo 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 54. 
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Figura 17. Mapas usos comercial, industrial, serviços e uso misto. 

  

FIG. 1.13 Mapa de atividades | comercial FIG. 1.14 Mapa de atividades | industrial 

  

FIG. 1.15 Mapa de atividades | serviços FIG. 1.16 Mapa de atividades | uso misto 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 55. 

Equipamentos educacionais concentram-se nos bairros Floresta e São Geraldo, 

porém percebe-se a nucleação recente de instituições de nível superior na interface entre os 

bairros Navegantes e Humaitá. Tal localização está fortemente articulada com a oferta de 

transporte coletivo metropolitana, em especial o Trensurb: significativo percentual dos 

alunos tem origem nas cidades vizinhas de Porto Alegre e encontra, no 4º Distrito um acesso 

fácil e rápido desde suas residências.  
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Existem na área lotes e edificações de grande porte pertencentes às esferas 

municipal, estadual e federal. Predominam, em quantidade, as propriedades estaduais e 

municipais. As dimensões prevalentes das propriedades municipais situam-se entre 2.000 e 

5.000 m², a maioria ocupados. 

Figura 18. Mapas uso educacional e próprios estadual, municipal e federal. 

  

FIG. 1.17 Mapa de atividades de uso educacional FIG. 1.18 Mapas de próprios estadual, municipal e federal. 

  

FIG. 1.19 Mapa de próprios municipais classificados por 

área 

FIG. 1.20 Mapa de próprios municipais classificados por 

ocupação 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 56. 
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Grandes Equipamentos 

Grandes equipamentos e edificações pontuam a paisagem do 4º Distrito e 

constituem marcos visuais de referência e identidade da área. Alguns destes equipamentos 

enfrentam, já hoje, processos de alteração de atividades. A Igreja dos Navegantes sofre com 

o isolamento a que foi submetida por obras viárias como o acesso à ponte do Guaíba e pelo 

Trensurb. 

O mapa abaixo descreve a localização de imóveis com mais de 12.000 m² de área. 

Figura 19. Classificação dos Lotes pela Área 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 57. 
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Figura 20. Grandes Equipamentos 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 58. 

Equipamentos de proximidade 

A análise de localização dos equipamentos de proximidade do tipo escolar, mostra 

que existe uma razoável distribuição do ensino infantil, fundamental e ensino médio dentro 

do espaço geográfico delimitado pelo estudo do 4º Distrito. Esta distribuição concentra-se 

nas proximidades dos dois principais eixos Av. Farrapos e Cristóvão Colombo, assim como 

Avenida São Pedro, no caso do ensino infantil. 

Porém, percebe-se também uma ausência destes equipamentos no eixo da Rua 

Voluntários da Pátria, como consequência da predominância de galpões e instalações 

industriais neste setor, com existência de somente uma escola de ensino fundamental, assim 

como nas proximidades da Av. Sertório no setor do Bairro Farrapos, com a existência de uma 

escola do tipo infantil, uma do tipo fundamental e uma de ensino médio. 
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Figura 21. Equipamentos de Ensino 

  

FIG. 1.23 Equipamentos Ensino Infantil FIG. 1.25 Equipamentos Ensino Médio 

  

FIG. 1.24 Equipamentos Ensino Fundamental FIG. 1.26 Equipamentos Ensino Superior 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 59. 

Esta distribuição dos equipamentos escolares é coerente com a distribuição da 

população infantil (considerada de 0-5 anos) e coerente com as maiores concentrações 

populacionais da faixa escolar alvo das instituições escolares fundamental e médio 

(respectivamente 06-15 e 16-21 anos), conforme mostram os mapas a seguir. 
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Figura 22. Distribuição da população por faixa etária 

  

FIG. 1.27 População com idade de 0 a 5 anos FIG. 1.28 População com idade de 6 a 15 anos 

  

FIG. 1.29 População com idade de 16 a 21 anos FIG. 1.30 População com idade de 22 a 45 anos 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 60. 

A análise da distribuição da população por faixa etária mostra uma superioridade da 

população na faixa etária entre 46-60 anos no espaço de estudo. Esta faixa etária tem maior 

ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœńƻ ƴŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳƻ Ƴŀƛǎ ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ ǇŜƭƻ ƳŀǇŀ όƳŀǇŀ ŘŜ άŎŀƭƻǊέύ ǉǳŜ 

identifica as atividades de gastronomia, clubes, e locais de culto, além da incidência de 

praças. Percebe-se também que a zona do bairro Floresta, de maior concentração de 

atividades e praças, é também a escolhida pela população de idade superior à 60 anos. 
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Figura 23. Distribuição da população por faixa etária  

  

FIG. 1.31 População com idade de 46 a 60 anos FIG. 1.32 População com idade acima de 60 anos 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 61. 

 

Figura 24. Estrutura temática de gastronomia, clubes, praças e locais de culto. 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 61. 
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2.2.3.2 Caracterização e Consolidação das Aptidões e Restrições Ambientais, 

Legais e Administrativas 

Ambiência Urbana 

Os setores Norte e Sul apresentam arborização rarefeita. Assim como, algumas áreas 

dos bairros São Geraldo e Floresta apresentam carência de arborização, assim como o eixo 

da Rua Voluntários da Pátria, que é desprovido de arborização. 

Já a Rua Paraíba e a Avenida Polônia, destacam-ǎŜ ŎƻƳƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ άŎƻǊǊŜŘƻǊŜǎ 

ǾŜǊŘŜǎέ Řŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻ пȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻΦ ¢ǊŜŎƘƻǎ Řŀ !ǾŜƴƛŘŀ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ wƻƻǎŜvelt, bem como a Rua 

Félix da Cunha e Avenida Cairú, destacam-se pela correlação entre a generosa largura das 

calçadas e intensa atividade comercial. 

A Avenida Farrapos, importante eixo viário para o território, apresenta passeios 

públicos com dimensões reduzidas. Tal fato pode estar relacionado com a queda de 

desempenho no que diz respeito à manutenção de atividades comerciais nesta parcela do 4º 

Distrito. 

Degradação do Tecido Urbano 

O ambiente construído foi avaliado segundo o estado de conservação dos imóveis 

inventariados, bem como segundo a existência de imóveis vazios ou subutilizados no 

território do 4º Distrito. É maior a concentração de imóveis vazios e/ou subutilizados nos 

extremos sul e norte do território. 

Os setores central e sul (próximos ao Centro Histórico) aparentam concentrar a maior 

parte dos imóveis inventariados em péssimo estado de conservação. Já o setor à leste da 

Avenida Farrapos concentra a maior parte dos imóveis em ótimo estado de conservação. 

A área central do 4º Distrito, tanto nos lados leste quanto oeste apresenta 

predominância de imóveis com boa ocupação e bom estado de conservação. 

Conclui-se que as partes sul e norte - em especial no setor oeste ς necessitam de 

intervenções prioritárias no que diz respeito aos seus imóveis inventariados (parte sul) e 

terrenos vazios e subutilizados (partes sul e norte). 

Morfologia Urbana 

Existe a necessidade de intervenção em quarteirões da parte sul (extrema), próximos 

à Estação Rodoviária, bem como na parte norte (extrema), próximos à Avenida Sertório. Tais 
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intervenções, quando levadas à projeto, deverão considerar diferentes tipos de modalidade, 

desde ruas para pedestres até ruas com suporte ao transporte público coletivo. 

Foi utilizada a medida de 200m como dimensão limite de face de quarteirão, 

considerando os padrões de parcelamento do solo trazidos pela LC 434/1999 ς PDDUA, para 

que não contribua com a redução de mobilidade de pedestres. 

Figura 25. Dimensão de quadras/ dimensões de testadas de lotes 

 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 14. 

Uso do Solo  

Arranjos Produtivos Locais (ALPS): 

Foram identificadas algumas atividades que possuem grande concentração em 

algumas regiões do 4º Distrito, e que representam pólos comerciais importantes. As 

principais atividades identificadas foram: 

 Material elétrico e iluminação; 

 Distrito Criativo; 

 Gastronomia; 

 Hotelaria; 

 Construção Civil; 

 Outros. 
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Figura 26. Arranjo produtivo local - comércio e serviços 

 
Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 15. 

As atividades vinculadas à venda de materiais elétricos desenvolvem-se, 

principalmente, ao longo da Avenida São Pedro. Ruas que interceptam a Avenida São Pedro 

(sentido Norte / Sul), no setor leste, começam a receber atividades semelhantes às do eixo 

principal. Já no eixo da Av. Benjamin Constant, existe nítida concentração comercial voltada 

para a venda de mobiliário para escritórios e componentes de mobiliário de uso geral. 
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Figura 27. Arranjo produtivo local ς elétrico 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 16. 

O polígono delimitado pelas Avenida Cristóvão Colombo, Rua Félix da Cunha, Avenida 

Farrapos e Rua Comendador Coruja concentra atividades relacionadas à economia criativa, 

ǎŜƴŘƻ ōŀǘƛȊŀŘƻ ŘŜ ά5ƛǎǘǊƛǘƻ /έ ǇƻǊ Ŏƻƴǘŀ destas características. Relativamente consolidado, 

mostra-ǎŜ ŜƳ ŜȄǇŀƴǎńƻΣ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀƴŘƻ ƻ ƭƛƳƛǘŜ Řŀ !ǾΦ CŀǊǊŀǇƻǎΦ h ŜȄŜƳǇƭƻ άǇǊŜŎǳǊǎƻǊέ ƴƻ 

Distrito C, o Vila Flores é um empreendimento imobiliário comercial que busca preservar 

características arquitetônicas de imóvel originalmente residencial, praticando valores de 

aluguel inferiores aos de bairros vizinhos como por exemplo, o bairro Moinhos de Vento. 

Apesar de empreendimentos como o Vila Flores buscarem competir com os preços mais 

caros de bairros lindeiros, o valor do solo nesta área já atinge, em alguns trechos, cifras 

compatíveis com as do bairro Moinhos de Vento. 
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Figura 28. Arranjo produtivo local - Distrito Criativo 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 17. 

Nas proximidades da Avenida Félix da Cunha concentram-se atividades 

gastronômicas articuladas às dinâmicas do bairro Moinhos de Vento. As atividades 

gastronômicas da Avenida São Pedro articulam-se com o bairro Higienópolis, sobretudo 

através da Rua Felicíssimo de Azevedo e da Rua Américo Vespúcio. 

No eixo da Avenida Pernambuco concentra restaurantes e churrascarias utilizados 

intensamente durante a semana por trabalhadores, comerciantes, usuários e moradores do 

4º Distrito. Durante o final de semana, esses restaurantes atendem também o público de 

outros bairros mais distantes. 



    PROGRAMA DE REGENERAÇÃO URBANA DO 4º DISTRITO DE PORTO ALEGRE      

 

 

DIAGNÓSTICO           62 

Figura 29. Arranjo produtivo local ςGastronomia 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 18. 

A Hotelaria concentra-se em dois núcleos principais no 4º Distrito: no extremo norte 

do território, dada a proximidade com o Aeroporto Internacional Salgado Filho e principais 

acessos da cidade à região metropolitana e demais municípios, vinculando-se ao eixo da 

Avenida Farrapos e demais avenidas que articulam diretamente o território aos acessos da 

cidade; no extremo sul do território, articulado ao Centro Histórico, aos bairros Moinhos de 

Vento, Higienópolis e Independência e à Rodoviária Municipal. 
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Figura 30. Arranjo produtivo local - hotelaria 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 19. 

Observa-se uma tendência no setor hoteleiro sul de criar atrativos para atender 

faixas jovens e diferentes extratos de renda. O Host Boutique (Rua São Carlos) e o novo 

Hotel lbis (Rua Garibaldi), seguem esta tendência. O setor hoteleiro norte aparentemente 

"travou" sua expansão, cedendo espaço para os investimentos hoteleiros na 

circunvizinhança do Aeroporto Internacional Salgado Filho. Como resultado desta tendência, 

os hotéis desta área oferecem uma hospedagem, em regra, mais modesta do que os novos 

empreendimentos do setor hoteleiro sul do território do 4º Distrito. 

Ao longo da Rua Voluntários da Pátria, especialmente entre as ruas Câncio Gomes e 

Cairú, estão presentes atividades relacionadas à construção civil. Neste trecho da Rua 
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Voluntários da Pátria é possível localizar empresas voltadas para venda de suprimentos 

destinados à manutenção, reparo e operação para os mais variados segmentos industriais e 

de serviço. 

Figura 31. Arranjo produtivo local - construção civil 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 20. 

 

Análise do Uso do Solo 

A análise do uso do solo levou em consideração dois aspectos principais: 

1. Incidência de atividades incompatíveis: 
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 Fontes de ruído; 

 Potencial contaminação; 

2. Eixos com atividades de: 

 Comércio consolidado; 

 Serviço consolidado; 

Figura 32. Atividades incompatíveis/ Arranjos produtivos a serem estimulados 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 22. 

O mapa descreve a abrangência de atividades incompatíveis em todo o 4º Distrito. 

Esta incompatibilidade, entretanto, pode ser vista através de dois filtros: 

Um dos filtros reporta a incompatibilidade perante as regras hoje existentes no 

município. Tais regras tornam incompatíveis com o uso recomendável do solo urbano no 4º 

Distrito atividades como micro cervejarias. É sabido que o porte desta atividade e suas 

condições de operação podem permitir tal convivência com áreas residenciais. 

Muitas atividades, hoje incompatíveis através das atuais regras de porte e tipo, 

poderão tornar-se compatíveis se respeitarem parâmetros de desempenho ambiental 

exigidos internacionalmente. 
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Por outro lado, multiplicam-se, no 4º Distrito, depósitos de ferro-velho armazenando 

e manipulando os mais variados tipos de materiais contaminantes. Estes depósitos, a maior 

parte não licenciados, acabam por criar um progressivo aumento do passivo ambiental da 

área. É necessário levantamento rigoroso para aferir se as atividades potencialmente 

danosas ao ambiente podem continuar a ter lugar no 4º Distrito. O desenvolvimento "verde" 

deve começar pela identificação judiciosa das atividades que se contrapõem a este objetivo. 

O 4º Distrito exibe - em várias partes do seu território - uma economia pujante 

caracterizada pela existência de atividades geograficamente identificáveis. Grande parte 

destas atividades alcançam a demanda da RMPA como é o setor elétrico da Avenida São 

Pedro e o de ferramentas e insumos para a construção civil, ao longo da Rua Voluntários da 

Pátria e vizinhança. 

Outras atividades têm alcance vinculado à demanda municipal, como o setor 

gastronômico, cujo epicentro localiza-se no polígono compreendido pelas Avenidas 

Benjamin Constant, Cristóvão Colombo, São Pedro e Farrapos. 

A predominância da cor amarela na região correspondente ao setor leste do Bairro 

Floresta e aos setores leste e oeste do Bairro São Geraldo indica: no primeiro caso, a 

presença de um grupo de atividades voltado para o trabalho intelectual (escritórios, 

softhouses, ateliers, entre outros) que levou a área a ser identificada como o Distrito Criativo 

ou, simplesmente, Distrito C; no segundo caso indica a presença de várias empresas 

dedicadas à prestação de serviços de infraestrutura, oficinas especializadas e espaços 

corporativos como sedes de organizações e sindicatos. 

As duas nucleações dizem respeito às vizinhanças imediatas: no primeiro caso, o 

Distrito C pode ser considerado, em parte, uma extensão de atividades já existentes nos 

bairros situados a leste da Avenida Cristóvão Colombo; no segundo caso, uma decorrência 

do vínculo com as atividades industriais e de transportes que sempre existiram na região. 

Arranjos produtivos e elementos de suporte corporativos podem alavancar o 

desenvolvimento local. Arranjos produtivos oferecem hoje uma consistente estrutura de 

serviços envolvendo bancos, restaurantes, farmácias, serviços especializados em medicina, 

advocacia, engenharia, arquitetura, etc. 

Estrutura preenchida em seu interstício por estrutura residencial cuja qualidade, 

principalmente no setor leste, é reconhecida pela valorização similar a de outros bairros de 

classe média alta, na capital. A busca pela aprovação de projetos residenciais no setor oeste 

demonstra interesse do setor imobiliário em investir na região. 
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Clusters e Novas Atividades 

Análises correlacionando estruturas de parcelamento e de propriedade, tipologias 

edilícias, tipos de solo, dinâmica e infraestrutura de mobilidade bem como demais 

infraestruturas (águas urbanas, energia e comunicações) com estruturas econômicas 

vinculadas a matriz de capacitação e oferta de recursos humanos existentes no Município e 

Estado (Ensino/Pesquisa, Saúde, Tecnologias da Informação e Economia Criativa), indicam 

quatro regiões do 4º Distrito como as mais aptas para sediar atividades como: 

Figura 33. Zoneamento dos clusters e novas atividades econômicas 

 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 28. 
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A região Norte já concentra atividades de ensino em grandes estruturas edificadas 

disponibilizadas pela diminuição da atividade industrial. Na mesma região existem lotes de 

grandes dimensões vinculados, diretamente, à rede viária de acesso à capital. Estes lotes 

podem abrigar estruturas voltadas para o atendimento de saúde (hospitais, laboratórios, 

lavanderias, descarte e logística) em escala metropolitana. Estas atividades, de grande 

escala, abrigadas por lotes de grandes dimensões, poderiam criar uma rápida transformação 

na paisagem urbana, atraindo, inclusive, o uso residencial. Com o advento da nova ponte de 

ligação da Região Sul do Estado com Porto Alegre através da Avenida Dona Teodora, cria-se 

oportunidade de oferecer os grandes terrenos a norte da linha do Trensurb para 

empreendimentos comerciais de grande porte, com vinculação direta com a Estação 

Farrapos. 

A região Sul já abriga atividades de TI e de Economia Criativa (Distrito C). Nesta área o 

grande desafio será estender estas atividades para o setor oeste, entre as Avenidas Farrapos 

e Rua Voluntários da Pátria. Parte do sucesso desta ação deverá ser creditada a correta 

adaptação de um grande número de edificações listadas pelo EPAHC como imóveis de 

estruturação. Tais edificações, localizadas na região Sul, possuem vários atrativos para a 

Economia Criativa em que não exigem sistemas de infraestrutura complexos, oferecem 

ambiências acolhedoras e de pequena e média escalas. Durante as sucessivas reuniões com 

os quatro diferentes setores ficou bastante claro que existe interesse destes setores em 

fixarem atividades na região sul, dada a proximidade com o Centro Histórico e o Campus 

Central da UFRGS. Dentro desta perspectiva, a área da Saúde poderia configurar um eixo de 

Pesquisa e Desenvolvimento no sentido leste/oeste (entre a Av. Goethe e Ramiro Barcelos) 

vinculado aos hospitais que se concentram ao longo da Bacia do Arroio Dilúvio. A Prefeitura 

Municipal, hoje carente de espaços adequados para atender a demanda de serviços à 

comunidade, tem espaço previsto para a instalação de um Centro Administrativo Municipal 

(CAM) nas proximidades da Rodoviária e do Cais da Mauá. 

Simulação do potencial construtivo 

O potencial construtivo alocado no território do 4º Distrito, de acordo com PDDUA, é 

de 5,4 milhões de m², dado mensurado a partir das densidades estabelecidas no Plano 

Diretor (160 e 120 eco/ha) e do parâmetro de referência de 60m² por economia. Deste 

montante temos atualmente realizados 37% ou, aproximadamente, 2 milhões de metros 

quadrados construídos no local, restando assim um saldo de 3,4 milhões. 

A metodologia utilizada para a mensuração teve como base o cotejamento da área 

construída dos quarteirões com o potencial construtivo dos seus lotes obtido a partir dos 

índices de aproveitamento incidentes. O resultado é representado, graficamente, no mapa 
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abaixo. 

Verifica-se que áreas com maior disponibilidade de potencial construtivo estão 

localizadas nas regiões mais propícias à reconversão de uso. Neste caso, intervenções 

urbanísticas no espaço público e a substituição ou renovação do espaço privado é 

imperativa. Isto ocorre na porção sul, no Cluster EC/TI, entre a Av. Farrapos e Rua 

Voluntários da Pátria, e ao norte, principalmente na área após a linha do Trensurb. 

Nas outras áreas verifica-se grande disponibilidade de potencial vinculado a grandes 

glebas onde se localizam as empresas GERDAU, STEMAC e AMBEV. As zonas de consolidação 

e qualificação do ambiente urbano apresentam homogeneidade na disponibilidade de 

significativo potencial construtivo dos quarteirões. 

Figura 34. Metros disponíveis 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 31. 
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Transferência de Potencial Construtivo - T.P.C. e Solo Criado - S.C. no 4º Distrito 

O estoque máximo de Transferência do Potencial Construtivo e de Solo Criado para o 

território do 4º Distrito, de acordo com o atual PDDUA, é de aproximadamente 600.000m². 

Este potencial está alocado por quarteirões, conforme mapa abaixo. 

Observa-se a pouca disponibilidade para utilização de solo criado na porção sul, 

próximo a rodoviária, e na região sudeste, entre as avenidas Farrapos e Cristóvão Colombo, 

bem como nos terrenos lindeiros à Av. da Legalidade (atual Castelo Branco), na porção 

oeste. Nos cruzamentos da Av. São Pedro e da Av. Cairú com a Av. Farrapos há concentração 

de quadras com escassa possibilidade de incremento do potencial construtivo. O potencial 

disponível de aproveitamento, adicionando ao potencial básico o solo criado, perfaz 4 

milhões de m² "ociosos" no território do 4º Distrito. O mapa abaixo apresenta a distribuição. 

Figura 35. Metros disponíveis solo criado/ Metros disponíveis total 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 32. 

O potencial construtivo proveniente do solo criado equivale financeiramente a R$ 

566 milhões, em área adensável, e R$ 293 milhões em área não-adensável, de acordo com 

os valores estabelecidos no Relatório do Preço Unitário Mínimo de Solo Criado Adensável e 

Não Adensável da PMPA. O mapa a seguir demonstra a distribuição dos valores das áreas 

adensáveis e não-adensáveis por quarteirão. 



    PROGRAMA DE REGENERAÇÃO URBANA DO 4º DISTRITO DE PORTO ALEGRE      

 

 

DIAGNÓSTICO           71 

Verifica-se que os maiores valores estão junto ao eixo da Av. Farrapos e Rua 

Voluntários da Pátria e nos limites do 4º Distrito com os bairros tradicionais, Moinhos de 

Vento e Higienópolis. Os menores valores estão nas áreas norte, após a Av. Sertório, e a 

sudeste, entre a Av. Farrapos e Rua Voluntários da Pátria. 

Ainda existe grande disponibilidade de índices construtivos, vinculados ao índice de 

aproveitamento básico dos lotes, em todo território analisado, sendo o suficiente para 

atender à ideia de consolidação e a reconversão desejada das áreas. Entretanto, entende-se 

que o solo criado disponível possa ser alocado e valorado de forma estratégica nos clusters 

de forma a incentivar e acelerar a transformação de determinadas regiões do 4º Distrito. 

A realização do solo criado nestas regiões também poderá gerar ao longo dos anos 

uma receita significativa a PMPA, seja pela venda do potencial construtivo propriamente, 

como também pelo incremento de impostos, como IPTU e ITBI. 

Figura 36. Valores de Índices Não Adensáveis 

 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 02, pg. 33. 

Cone de Aproximação do Aeroporto 

O cone de aproximação do aeroporto estabelece as alturas máximas a serem 

atendidas pelas edificações. O 4º Distrito, bastante próximo da pista de aterrissagem e 
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decolagem do Aeroporto Internacional Salgado Filho, é uma das regiões de Porto Alegre que 

mais sofrem restrições relacionadas à altura das edificações. As ilustrações caracterizam, 

graficamente, as diferentes limitações de altura impostas pelo cone de aproximação das 

aeronaves no Aeroporto. 

Figura 37. Vista lateral do cone de aproximação do aeroporto sobre a área do 4º Distrito 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 64. 

Topografia 

A topografia plana do 4º Distrito facilita a locomoção a pé e cicloviária em 

praticamente toda sua extensão. Estudos que levaram à estruturação do Plano Cicloviário de 

Porto Alegre mostram que o 4º Distrito é uma das principais regiões com tráfego de 

bicicletas associado aos locais de trabalho de Porto Alegre. Situado na base de bairros com 

acentuado aclive como Moinhos de Vento, Independência e Higienópolis, o 4º Distrito não 

oferece obstrução ao cenário natural caracterizado pelo Lago Guaíba e as ilhas do Delta. 

A topografia plana coloca em especial relevo, a partir das cotas mais elevadas dos 

bairros periféricos, os grandes equipamentos do 4º Distrito. Por outro lado, o 4º Distrito não 

se converte em barreira visual ao skyline de Porto Alegre a partir do Lago e das pontes de 

acesso à Cidade. 

Geotecnia 

As características geotécnicas do 4º Distrito podem afetar, diretamente, o custo das 

obras civis de infraestrutura e das edificações. O texto a seguir descreve aptidões e 

restrições geotécnicas que dizem respeito à área de estudo. 

Condicionantes Geotécnicos 

Os condicionantes geotécnicos referentes ao uso e ocupação do solo da área do 4º 

Distrito de Porto Alegre são apresentados e discutidos neste item. As recomendações aqui 

desenvolvidas são gerais, baseadas no Mapa Geológico de Porto Alegre e na experiência 
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local apoiada em sondagens isoladas, sem suporte sistêmico destas informações a partir de 

Cartografia Geotécnica. Os textos a seguir refletem conceitos adotados para sistematização 

do conhecimento geológico e geotécnico. Constituem objetivos básicos deste item 

apresentar critérios que possibilitem a adequada ocupação do solo e estabelecer diretrizes 

gerais para orientar ações relativas à (a) tipologia das edificações, (b) projetos de fundações 

e escavações e (c) sistemas de drenagem urbana, visando a adoção de metodologias de 

planejamento de infraestrutura adequados às condições do subsolo. Complementarmente 

são identificados e avaliados os possíveis impactos ambientais produzidos pela 

implementação de novas atividades econômicas e sociais. 

Unidades Geotécnicas 

Nesta região predomina a ocorrência de uma única unidade geotécnica. O 4º Distrito 

é parte da área de planície e terraços fluviais da Cidade de Porto Alegre, constituída 

principalmente nos últimos 120 mil anos durante o 3º período de Transgressão Marinha. 

Trata-se de área plana situada na zona de inundação do Estuário do Guaíba, protegida por 

um dique do sistema de proteção contra enchentes. 

Nestas áreas baixas predominam os terraços lacustres e fluviais formados em 

condições hidromórficas, nos quais o nível de água ocorre próximo à superfície, em 

profundidades que variam geralmente de 0.50 a 2.5m. 

Os estudos nesta região foram baseados em sondagens do tipo SPT, realizadas em 

locais característicos desta unidade (Figura 2.7). O trabalho realizado por Schneider (1959), 

complementou o conhecimento do subsolo da área. Sem apresentar uma análise sistêmica 

de informações geotécnicas é possível identificar algumas características gerais: o solo 

apresenta um horizonte sedimentar composto de camadas argilosas intercaladas a camadas 

arenosas ou areno-siltosas, cuja espessura é reduzida junto à encosta dos morros (nas 

proximidades da Av. Cristóvão Colombo) e aumenta à medida que se aproxima do estuário 

do Guaíba, podendo atingir profundidades superiores a 20m. 

Em geral estes solos apresentam condições inadequadas de drenagem, resultando 

em materiais de coloração escura, muitas vezes decorrentes da presença de matéria 

orgânica. Apresentam baixa capacidade de suporte e alta compressibilidade, o que dificulta a 

ocupação e exige soluções de engenharia de maior custo na implantação de obras de 

infraestrutura. 
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Figura 38. Perfis típicos de sondagem indicativos de solos sedimentares de grande espessura 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 67. 

Impactos em obras civis e meio ambiente 

A vulnerabilidade à ocupação urbana é definida a partir das características 

geotécnicas, geológicas e pedológicas dos solos, além de relevo e vegetação. O 4º Distrito 

apresenta Baixa Vulnerabilidade, por apresentar declividade ótima para ocupação urbana, 

com relevo plano a suavemente ondulado, com declividades inferiores a 6%. Os custos 

elevados de ocupação e implantação de infraestrutura urbana são decorrentes de condições 

geológico-geotécnicas desfavoráveis (baixa resistência e alta compressibilidade de depósitos 

sedimentares). Os riscos à ocupação estão associados às cotas do terreno, cuja elevação 

situa-se em torno da cota de inundação da Cidade de Porto Alegre, exigindo a manutenção 

dos sistemas de defesa relativos ao nível do Estuário do Guaíba. 

¶ Obras Civis 

O perfil de solo no bairro Navegantes apresenta um acúmulo de materiais 

aluvionares, depositados por correntes fluviais no que, à época, eram planícies de 

inundação. O perfil típico de solos sedimentares apresenta grande espessura (até 18 metros) 

com predominância de materiais argilosos, de baixa consistência, intercalados por lentes 

areno-argilosas e arenosas. Abaixo dessas camadas, apresentam-se camadas arenosas e de 

alteração de rocha de densidade medianamente compacta a compacta. 
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O nível d'água ocorre muito próximo à superfície, sendo o solo aluvionar recoberto 

por aterros de aproximadamente 1 metro de espessura em toda a região. As edificações 

encontradas no local são prédios industriais e, em geral, residências de um ou dois 

pavimentos (ver Figura 35). A tipologia de ocupação é condicionada pela divisão da área em 

pequenos lotes que, associada à baixa capacidade de suporte dos solos sedimentares, 

possibilita preponderantemente a construção de pequenas unidades residenciais ou, com 

grandes investimentos, a construção de pavilhões industriais. O perfil do bairro assim 

segmentado não tem se modificado substancialmente nos últimos anos. 

Figura 39. Vista aérea do 4 Distrito indicando área plana junto ao Estuário do Guaíba 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 69. 

¶ Fundações 

A execução de fundações em depósitos de solos aluvionares, de formação 

hidromórfica, é geralmente resolvida, para grandes cargas, através do uso de fundações 

profundas, cujos comprimentos variam de 8 a 20 metros de profundidade. Estacas são 

empregadas para transferir as cargas aos extratos mais resistentes, compostos de solos 

residuais, subjacentes às camadas sedimentares. Edificações de pequeno a grande porte, 

independentemente das cargas a elas associadas, requerem o uso de estacas quando da 

ocorrência de solos argilosos sub-superficiais. É usual o emprego de estacas cravadas pré-

moldadas de concreto ou estacas hélice contínua, que impactam o custo total das obras. 

Cargas transmitidas diretamente ao aterro superficial estão sujeitas a recalques apreciáveis, 

que podem eventualmente comprometer o desempenho da superestrutura. 
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¶ Escavações 

A baixa capacidade de suporte dos solos aluvionares, juntamente com a proximidade 

do lençol freático junto à superfície praticamente inviabiliza economicamente a execução de 

escavações. Problemas de estacionamento devem ser resolvidos sem a opção de subsolo, 

por economia. Escavações para implantação de infraestrutura devem ser escoradas e 

controladas para evitar os riscos inerentes de deslizamentos. Os custos associados são 

apreciáveis e devem ser considerados na ocupação e uso do solo. 

Escavações de maior porte exigem soluções especiais, como o uso de parede 

diafragma ou cortina de estacas justapostas, além de exigir rebaixamento do lençol freático. 

Escavações não escoradas são executadas ocasionalmente, não sendo em geral 

recomendáveis por ocasionar rupturas localizadas frequentes. Execução de sistemas de 

esgoto e redes pluviais pode requerer escoramento, sendo que estas estruturas não devem 

atingir a profundidade do lençol freático para evitar supressão nas instalações. 

¶ Meio Ambiente 

Não havendo restrições importantes quanto ao relevo e vegetação, os riscos 

ambientais referem-se a problemas de inundação. A cota do terreno é próxima à cota de 

inundação de Porto Alegre, sendo a área protegida por um dique para prevenção contra 

cheias. A impermeabilização natural do terreno, as edificações e a pavimentação pública, 

associadas à falta de infraestrutura pluvial, provoca alagamentos durante períodos 

chuvosos. Qualquer tentativa de ocupação mais extensiva deverá necessariamente ser 

acompanhada de providências, pelo poder público, para aumentar a capacidade dos esgotos 

pluviais. Projetos de redes de esgoto e estações de bombeamento são condicionados pelas 

características geotécnicas da área. 

Faixas de domínio de Rodovias / Polders /APP 

A Avenida Castelo Branco, situada na margem Oeste do 4º Distrito tem, como 

confrontantes, os muros de fundo dos lotes lindeiros à Rua Voluntários da Pátria e a área 

portuária. A faixa de domínio leste da Avenida apresenta descontinuidade visual 

determinada pelo protagonismo dos muros dos lotes lindeiros da Voluntários da Pátria. A 

faixa de domínio oeste não apresenta obstruções visuais relevantes para os usuários de 

veículos que trafegam pela Av. Castelo Branco em direção ao Centro da cidade. Assim, estes 

usuários podem descortinar o Lago e as instalações do Cais do Porto. 

A Avenida Castelo Branco está situada sobre um polder de contenção de enchentes 

que estabelece uma barreira de acesso ao Cais. Esta barreira só é rompida por poucas 
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passagens situadas no prolongamento de vias. O 4º Distrito não enfrenta restrições 

ambientais devido a APP, salvo na Margem do Lago, área consagrada ao Cais do Porto. 

Figura 40. Restrições ambientais no território 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 71. 

Patrimônio Histórico 

Objeto de vários estudos acadêmicos sobre a morfologia urbana e arquitetônica bem 

como de análises voltadas para a preservação do patrimônio construído, com impactos 

diretos sobre a legislação urbanística em vigor, o 4º Distrito concentra um acervo urbanístico 

e arquitetônico de valor inequívoco. 
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A listagem de edificações em três categorias básicas: tombados, estruturação e 

compatibilização. Os imóveis de estruturação constituem uma categoria de edifício que 

envolve a preservação das características arquitetônicas originais. Os imóveis de 

compatibilização são aqueles que podem ser substituídos por novas edificações que 

preservem características do espaço urbano, como escala e proporção, responsáveis pela 

ambiência do espaço público. Os imóveis tombados e de estruturação não geram tantas 

interpretações quanto os imóveis de compatibilização: vem se tornando matéria controversa 

o enquadramento de uma nova edificação quanto a sua compatibilização ou não com a 

ambiência urbana da qual faz parte. Esta dificuldade de interpretação, poderá ter trazido 

dificuldades tanto para a manutenção das edificações listadas (ameaçando a própria 

integridade física das mesmas) como também para o licenciamento de projetos dentro dos 

limites da área de estudo. 

Figura 41. Patrimônio Histórico - edificações 

   

FIG. 2.11 Imóveis Tombados FIG. 2.12 Imóveis inventariados de 
Estruturação 

FIG. 2.13 Imóveis inventariados 
Compatibilização 

 
  

FIG. 2.14 Santo Antônio / Cristóvão 
Colombo 

FIG. 2.15 São Carlos / Gaspar Martins FIG. 2.16 Rua do Parque / Conde de 
Porto Alegre 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 72. 
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O mapa abaixo permite visualizar a abrangência da listagem vinculada ao patrimônio 

histórico no 4º Distrito, especialmente no bairro Floresta e São Geraldo. Sob o ponto de vista 

quantitativo, a faixa leste da área de estudo é a mais rarefeita do ponto de vista do tecido 

edificado abrangido pela listagem: a faixa oeste, com menor densidade demográfica é a que 

mais absorve restrições sob o ponto de vista das transformações do tecido edificado. 

Não restam dúvidas quanto ao impacto que as restrições originadas na listagem dos 

imóveis acabam por decretar sobre a eventual densificação do 4º Distrito. Cria-se assim um 

problema para a Administração Municipal: se de um lado a preservação da Memória 

Construída da cidade é patrimônio a ser preservado, por outro lado a dificuldade desta 

mesma Administração para criar condições financeiras para viabilizar esta manutenção tem 

fragilizado, urbanisticamente, as áreas onde se localizam. 

Quanto maior a área de abrangência tanto maior a dificuldade para alavancar os 

recursos para a preservação do patrimônio histórico e de qualificação urbana. Sob este 

último ponto de vista, é importante refletir sobre as características tipológicas dos imóveis 

listados na faixa oeste, predominantemente grandes edificações originalmente ocupadas por 

atividades não residenciais: dificilmente será possível densificar esta região com uso 

residencial sem verticalizar a ocupação, como ocorreu na quadra Fiateci. Se esta for a opção, 

ŀ ŀƭǘǳǊŀ Ŝ ƻ ǇƻǊǘŜ Řŀǎ ŦǳǘǳǊŀǎ ŜŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ ǊŜǎƛŘŜƴŎƛŀƛǎ ǇƻŘŜǊńƻ άŎƻƳǇŜǘƛǊέΣ ǾƛǎǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳ 

as características urbanas atualmente oferecidas pelos edifícios listados. Caso a opção for a 

da localização de atividades Industriais, comerciais e institucionais esta probabilidade 

diminui tendo em vista que estes tipos de atividade não demandam, como regra, a 

verticalização. 

Bacias Visuais (view sheds) 

Na área do 4º Distrito foram identificadas, juntamente com o EPAHC (Equipe do 

Patrimônio Histórico e Cultural, SMC-POA), referências visuais importantes para orientação 

no território, preservação da identidade e memória do 4º Distrito: 

ǒ Marcos de escala regional: reconhecíveis à distância e em altitude: edifícios altos e 

predominantemente situados na interface com o lago Guaíba, como os Silos da 

antiga Maltaria Navegantes e CESA e as chaminés do Shopping DC Navegantes e 

Fiateci. 

ǒ Marcos de escala urbana: reconhecíveis desde os principais eixos de deslocamento 

em veículos motorizados dentro da região. Fazem parte deste acervo o Edifício Ely 

(Tumelero), a Igreja São Pedro, chaminé do Shopping Total entre outros. 

ǒ Marcos de escala local: pertencentes às ambiências locais, não necessariamente 
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visualizados nos percursos principais. São exemplos pequenas igrejas, o Antigo 

Cinema Navegantes. 

Figura 42. Imóveis listados Tombados, de Estruturação e de Compatibilização 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 73. 

Eixos de Ambiência 

A distribuição dos imóveis de Estruturação e de compatibilização acaba por 

ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ά9ƛȄƻǎ ŘŜ !ƳōƛşƴŎƛŀέΣ ǇŜǊŎǳǊǎƻǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ Ŝ ŀ ǇǊƻǇƻǊœńƻ Řŀǎ 

edificações listadas é mais intensamente percebida. Tais eixos possuem diversidade de 

ŜǎŎŀƭŀǎ ŘŀŘŀǎ ǇƻǊ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ άŎŀƛȄŀǎέ ŘŜ Ǿƛŀǎ Ŝ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ŀǊǉǳƛǘŜǘƾƴƛŎŀǎ Řƻǎ 
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edifícios que as constituem, construindo assim elementos de identidade de cada região do 

4º Distrito. Eixos longos, como os da Rua Voluntários da Pátria e Avenida Farrapos não 

sofreram grandes alterações arquitetônicas, enquanto outros eixos longos como os das 

Avenidas Presidente Roosevelt e São Pedro foram bastante alterados em suas características 

arquitetônicas originais. Por outro lado, a Rua São Carlos, um eixo de extensão média, exibe 

um alto grau de preservação das características arquitetônicas originais. 

Eixos de pequena extensão, dada a relação entre suas dimensões e presença de 

imóveis antigos, tendem a manter uma relativa consistência no que se refere à percepção 

das características originais. Em tese, os eixos de pequenas dimensões permitiriam maior 

facilidade de controle sobre a ambiência urbana do que os eixos longos e médios. Esta 

percepção pode ser alterada se levarmos em consideração que, em eixos pequenos, a 

ambiência original pode ser fortemente alterada pela presença de uma só edificação, ao 

passo que em eixos médios esta influência poderá ser diluída na extensão da via. A Rua 

Comendador Azevedo, situada no bairro Floresta, constitui exemplo de eixo de pequenas 

dimensões e alta sensibilidade a transformações de ambiência. 
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Figura 43. Eixos de ambiência 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 74. 
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Figura 44. Percurso Rua Comendador Azevedo 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 75. 

Eixos como da Rua Pelotas, à semelhança do eixo da Rua Comendador Azevedo, 

ǇŜǊǘŜƴŎŜƳ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘŜ άŀƭǘŀ ǎŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜέΦ ! ƳŀƛƻǊ ƻǳ ƳŜƴƻǊ ǎŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ 

ŀƻ ƎǊŀǳ άǇǊŜƎƴŃƴŎƛŀέ όǘŜǊƳƻ ǉǳe designa o impacto determinado por uma edificação ou 

conjunto de edificações sobre o campo visual num eixo de ambiência) existente num 

determinado espaço urbano. Este conceito parece constituir elemento chave para aferir a 

ƳŀƛƻǊ ƻǳ ƳŜƴƻǊ άƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀέ ŘŜ um imóvel em seu contexto. A ponderação sobre esta 

importância envolve métrica a ser estabelecida toda vez que estiverem em jogo decisões 

estratégicas sobre a preservação de um edifício ou conjunto edificado. 

A simulação do potencial construtivo no 4º Distrito dependerá, largamente, do 

estabelecimento desta métrica. Métricas relativas a importância visual de edifícios, 

fundamentais na construção de consensos sobre o contexto urbano a ser preservado, 

qualificado ou renovado, constituem pontos de partida para a escolha de restrições que 

orientarão a nova arquitetura do 4º Distrito: a participação efetiva do EPAHC da Prefeitura 

Municipal de Porto Alegre na construção deste consenso constitui elemento chave para a 

etapa de simulação do potencial construtivo dos lotes do 4º Distrito. 
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Figura 45. Percurso Rua Pelotas 

  

FIG. 2.21 Rua Pelotas FIG.2.22 Percurso detalhado da Rua Pelotas 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 76. 

2.2.3.3 Estrutura Fundiária 

A evolução do 4º Distrito é caracterizada pela sequência de parcelamentos e a 

construção de suas ruas e avenidas ajudam a contar a história da cidade de Porto Alegre. Na 

região mais próxima do centro, provocada pela estrutura radial da origem da cidade, surge 

uma malha irregular que, ao longo do tempo, com a expansão em direção ao norte, conecta-

se a um parcelamento regular. As dimensões dos lotes variam com as maiores dimensões 

prevalentes na metade oeste, entre Voluntários e Farrapos, e as menores na metade leste, 

entre a Farrapos, Benjamin Constant e Cristóvão Colombo. As quadras maiores situam-se 

nos extremos da área enquanto as quadras menores têm sua localização predominante na 

parte central do 4º Distrito, no entorno da Avenida São Pedro, bairro São Geraldo. 

Existe maior concentração de lotes de grandes dimensões nos extremos, com 

predominância na parte Norte, bairros Navegantes e Humaitá. Como já identificado no item 

anterior, verifica-se maior quantidade de imóveis listados no segmento sul, correspondente 

aos bairros Floresta e São Geraldo, enquanto que no segmento norte localizam-se os imóveis 

listados de grandes dimensões. A Avenida Farrapos configura eixo com maior concentração 

de edificações consideradas como de valor para a preservação do patrimônio edificado. 

Os lotes com maiores testadas concentram-se ao longo da Rua Voluntários da Pátria 

e na interface entre os bairros Navegantes e Humaitá. No restante da área existe uma 

miscigenação de tamanhos de testada, não sendo possível identificar predominâncias 

marcantes. Lotes com áreas inferiores a 500m² e entre 500 e 1.500m² são predominantes no 

espaço geográfico da área de estudo, principalmente nos setores de geometria de quadra 

regular, localizados à direita do eixo da Avenida Farrapos (bairro Floresta) e por todo o 

bairro São Geraldo. 
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Figura 46. Classificação das quadras e lotes 

   

FIG. 2.23 Classificação das quadras por 
área 

FIG. 2.24 Classificação dos lotes pela 
área 

FIG. 2.25 Classificação dos lotes pela 
testada 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 77. 

É possível identificar ainda que as edificações listadas e inseridas nos lotes inferiores 

a 500m² estão mais concentradas no entorno próximo ao eixo da Farrapos. Já no mapa que 

descreve os lotes entre 500 e 1.500m², esta concentração nas cercanias da Avenida Farrapos 

é menos significante. 

A ocorrência de lotes com áreas entre 1.500 e 4.000m² é predominante no eixo da 

Rua Voluntários da Pátria e no trecho norte da Av. Farrapos. A grande incidência de 

edificações listadas ao longo da Rua Voluntários da Pátria neste tipo de lote sugere um alto 

potencial para utilização destas edificações, se recicladas, para novos usos comerciais, 

industriais e institucionais. 

Lotes com superfícies entre 4.000 e 8.000m² e entre 8.000 e 12.000m² estão 

predominantemente localizados na faixa oeste do 4º Distrito. Embora não seja desprezível o 

número de edificações listadas, presentes em lotes com estes intervalos dimensionais, a 

concentração destes lotes em algumas áreas do 4º Distrito caracteriza-se como 

oportunidade para definição de polígonos de inovação urbanística e arquitetônica que 

explorem a escala oferecida por lotes destas dimensões. Esta exploração poderá permitir o 

surgimento de novas identidades espaciais no 4º Distrito, estimulando a correlação entre 

programas que vinculem clusters de inovação tecnológica a espaços residenciais e culturais. 
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Figura 47. Classificação dos lotes pela área 

  

FIG. 2.26 Classificação dos lotes pela área (até 500m²) FIG. 2.27 Classificação dos lotes pela área (500m² até 
1.500m²) 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 78. 
 

Figura 48. Classificação dos lotes pela área 

   

FIG. 2.28 Classificação dos lotes pela 
área (1.500m² até 4.000m²) 

FIG. 2.29 Classificação dos lotes pela 
área (4.000m² até 12.000m²) 

FIG. 2.30 Classificação dos lotes pela 
testada (acima de 12.000m²) 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 79. 
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PDDUA Plano Regulador 

O PDDUA de Porto Alegre, em seus objetivos, procura estabelecer critérios de 

ocupação relacionados à oferta de infraestruturas urbanas como de saneamento e de 

mobilidade, à oferta de equipamentos sociais (áreas de lazer, saúde e educação) e ao 

atendimento de padrões de habitabilidade e circulação urbana. 

Nos aspectos relacionados à oferta de infraestruturas urbanas e equipamentos 

sociais destaca-se a regulamentação das densidades demográficas, no atendimento dos 

padrões de habitabilidade, predominam os aspectos vinculados a volumetria das edificações 

(alturas, afastamentos laterais e de fundos de lote) enquanto que o atendimento dos 

padrões de circulação e paisagem urbana envolve a largura de passeios e recuos frontais. Os 

regimes urbanísticos expressam os objetivos do PDDUA e são espacializados em diferentes 

mapas e tabelas. 

Figura 49. Taxa de Ocupação/ Densidade/ Densidade Máxima 

   

FIG. 2.31 Taxa de Ocupação FIG. 2.32 Densidade FIG. 2.33 Densidade Máxima 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 80. 
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Figura 50. Altura máxima/ Índice de Aproveitamento/ IA Máximo 

   

FIG. 2.34 Altura máxima permitida FIG. 2.35 Índice de Aproveitamento FIG. 2.36 Índice de Aproveitamento 
Máximo 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 80. 

Caracterização e consolidação das aptidões e restrições relacionadas à infraestrutura 

Tomando os valores de DENSIDADE previstos pelo PDDUA (Anexo 6 da Lei) como 

limiares baseados - idealmente - nas restrições impostas pela infraestrutura, foram 

realizados cálculos comparativos da situação atual com as previsões de adensamento. 

Os gráficos e mapas a seguir apresentam os valores de Densidade Populacional 

existente em cada sub-UEU (subunidade de estruturação urbana) de acordo com o Censo de 

2010 e o valor proposto pelo PDDUA, bem como a razão entre ambos. Essa razão expressa o 

percentual atualmente utilizado da capacidade de adensamento definido pelo Plano. 

Para simplificar a comparação, as 53 sub-UEUs foram agrupadas em 4 blocos, 

representando 4 áreas do Quarto Distrito, assim delimitadas: 

1 - Faixa entre a Av. Castelo Branco e Rua Voluntários da Pátria, ao sul da Av. 

Sertório; 

2 - Faixa entre a Rua Voluntários da Pátria e a Av. Farrapos, ao sul da Av. Sertório; 

3 - Faixa entre a Av. Farrapos e as Av. Cristóvão Colombo e Benjamin Constant, ao sul 

da Av. Sertório; 

4 - Área restante, localizada a norte da Av. Sertório. 
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Figura 51. Mapa com as diferentes áreas identificadas no 4º Distrito 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 85. 

Analisando o percentual da capacidade de adensamento atualmente utilizado, é 

possível ver que as sub-UEUs do sul da área 3, próximas ao Centro e aos bairros Floresta e 

Moinhos de Vento são as mais densas, coerentemente com as características gerais da 

urbanização da cidade de Porto Alegre e específicas do 4ºDistrito. 

No entanto, os valores agregados dificilmente ultrapassam os 50%, indicando 

subutilização da região, ao menos do ponto de vista da capacidade de adensamento. 

Outras descrições e comparações semelhantes foram feitas para os valores de: 
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 IA ς índice de Aproveitamento ς atual e previsto pelo Plano; 

 Metragem quadrada construída atual e potencial construtivo dado pelo Plano (dado 

pela multiplicação das áreas dos terrenos pelo IA); 

 TO ς Taxa de ocupação ς atual e prevista pelo Plano. 

Figura 52. Densidade Populacional Censo 2010 x PDDUA 

  

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 86. 
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Figura 53.Percentual utilizado do PDDUA Atual 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 87. 
 

Figura 54. Índice de Aproveitamento real (executado) x básico 

  

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 86. 
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Figura 55. % utilizado do índice de aproveitamento básico 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 89. 

O IA ς Índice de Aproveitamento Básico ς atualmente utilizado também apresenta 

ǾŀƭƻǊŜǎΣ ŜƳ ƎŜǊŀƭΣ ōŜƳ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ ǇŜǊƳƛǘƛŘƻǎ ǇŜƭƻ t55¦!Φ hǎ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƛǎ ŘŜ άƎŀǎǘƻέ Řƻ 

índice disponíveis estão na sua maioria, na faixa de 30% a 50%, especialmente nas áreas 3 e 

4. Na área 2 encontram-se alguns valores acima deste percentual, mas não além de 80%. 

Coerentemente com a densidade, esses valores indicam uma subutilização da região, ao 

menos do ponto de vista da potencial capacidade de adensamento. 
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Figura 56. Área construída total x potencial construtivo básico de acordo com o PDDUA 

  

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 90. 

O POTENCIAL CONSTRUTIVO BÁSICO ς a metragem quadrada possível de ser 

edificada, multiplicando o IA básico pela área do terreno ς também é bastante superior à 

metragem quadrada atualmente construída. 

hǎ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƛǎ ŘŜ άƎŀǎǘƻέ Řƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ Ŝǎǘńƻ ƴŀ ǎǳŀ ƳŀƛƻǊƛŀΣ ƴŀ ŦŀƛȄŀ ŘŜ 

30% a 60%, especialmente nas áreas 3 e 4. Na área 2 encontram-se alguns valores acima 

disso, mas não além de 70%. 

Coerentemente com a densidade e o IA, esses valores indicam uma subutilização da 

região, ao menos do ponto de vista da potencial capacidade de adensamento. 
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Figura 57. % utilizado do potencial básico 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 91. 

 

Figura 58. Taxa de Ocupação real (executada) x PDDUA 

  

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 92. 



    PROGRAMA DE REGENERAÇÃO URBANA DO 4º DISTRITO DE PORTO ALEGRE      

 

 

DIAGNÓSTICO           95 

A TO ς TAXA DE OCUPAÇÃO não tem relação direta com o adensamento e o 

consequente consumo de infraestrutura. No 4º Distrito indica uma opção de ocupação dos 

lotes com construções do tipo pavilhão que se espalham pela área do terreno a fim de 

ŀŎƻƳƻŘŀǊ ǳǎƻǎ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǉǳŜ ǊŜǉǳŜǊŜƳ Ƴǳƛǘŀ łǊŜŀ άŘŜ ŎƘńƻέΦ 

Considerando a Taxa de Ocupação padrão do PDDUA (não majorada para lotes com 

localização em eixos estruturadores), verifica-se valores ao redor de 80% em todas as áreas, 

com diversas subUEUs acima de 1, especialmente nas áreas 2 e 3. 

Figura 59. % utilizado da taxa de ocupação 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 93. 

População em idade escolar 

A população atual em idade escolar é de 28.692 crianças, considerando os dados do 

censo do IBGE (2010), sendo 1.129 entre 0 e 4 anos e 2.714 entre 4 e 14 anos. A projeção 

dessa população, segundo a densidade prevista pelo PDDUA e segundo a projeção de 

crescimento da população brasileira para 2030 (IBGE): 

PROJEÇÃO DE POPULAÇÃO (PDDUA) 

ǒ 0 a 4 anos: 4.739hab 

ǒ 5 a 14 anos: 11.392hab 
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PROJEÇÃO DE POPULAÇÃO PARA 2030 (IBGE) 

ǒ 0 a 4 anos: 9.068hab 

ǒ 5 a 14 anos: 19.920hab 

A demanda reprimida total para equipamentos de ensino infantil e fundamental é de 

12.925 vagas para a previsão do PDDUA e de 25.245 vagas para a previsão do IBGE. 

Considerando a quantidade de áreas ociosas dos terrenos que atualmente abrigam escolas 

no 4º Distrito, tem-se: 

ǒ Total de área ociosa em terrenos com escolas infantis no 4º Distrito: 1.898m² 

ǒ Total de área ociosa em terrenos com escolas de ensino fundamental no 4º Distrito: 

15.396m² 

Segundo as recomendações da FNDE, a área mínima construída por estudante para 

ensino infantil é de 4m², e de 3m² para ensino fundamental. Considerando este dado e as 

áreas ociosas disponíveis, as escolas atuais, se ampliadas, poderiam abrigar 13.079 novas 

vagas se utilizadas regras do atual PDDUA. 

Com esta disponibilidade territorial é possível alocar, sem necessidade de novas 

escolas, a demanda prevista pelo aumento da densidade residencial até o limite previsto 

pelo PDDUA. Segundo a previsão do IBGE, deveriam ser destinados no 4º Distrito 15.316m² 

para escolas infantis e 25.011m² para escolas de nível fundamental. 

Os mapas a seguir ilustram a localização das escolas atualmente existentes e seus 

raios de abrangência para acessibilidade a pé. Verifica-se que a maior parte do território é 

regularmente dotada de equipamentos de ensino para a faixa de renda considerada. 
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Figura 60. Localização das Escolas e raios de abrangência 

  

Escolas de Educação Infantil Escolas de Ensino Fundamental 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 03, pg. 43. 

 

Áreas verdes 

Considerando área verde mínima de 12m² por habitante (SMAM, PMPA), a atual 

população (28.692 habitantes, segundo o IBGE, 2010), necessitaria de 344.304m². Os atuais 

37.768 m² de praças correspondem a apenas 1,13m² por habitante, ou seja, reflete um 

déficit de 306.536m² de áreas verdes na região.  

Considerando a projeção da população segundo a densidade prevista pelo PDDUA, 

de 120.437 habitantes, a demanda de área verde no território é de 140 Ha. 
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Figura 61. Localização das áreas verdes e raios de abrangência 

 

Fonte: adaptado de NTU/UFRGS Relatório 03, pg. 44. 

2.2.3.4 Estrutura de Mobilidade 

O 4º Distrito teve sua lógica de mobilidade interna alterada em dois momentos 

principais. Num primeiro momento, a construção da Avenida Farrapos repercutiu 

positivamente, atraindo atividades comerciais de médio e grande porte como 

concessionárias de veículos, bancos, lojas para venda de produtos no varejo e atacado, entre 

outras. Edifícios com arquitetura relativamente semelhante, construídos aproximadamente 

na mesma época, reforçam a identidade da avenida, única na cidade. 

Num segundo momento, a imposição de planos e projetos de transporte de massa na 

escala metropolitana dividem o tecido urbano consolidado do 4º Distrito e rompem 

articulações locais consolidadas ao longo de décadas. Este é o caso do Corredor de Ônibus 

ao longo da Avenida Farrapos e da linha do Trensurb. O setor oeste é o que mais sofre com a 
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separação da cidade, e definha. 

Os vários planos definidos tanto para a cidade quanto para a RMPA têm, nas 

avenidas Farrapos e Sertório, elementos fundamentais da relação da RMPA com a região 

central do município de Porto Alegre.  

Por estas duas importantes avenidas passa um fluxo de tráfego relevante. Observe-se 

que, do ponto de vista do transporte público, a Avenida Farrapos é a principal via de acesso 

ao centro de Porto Alegre. O transporte público, hoje predominantemente realizado pelo 

modal ônibus, atende a uma importante fatia da movimentação metropolitana, bem como 

da movimentação urbana, com destino ao centro da cidade. Uma característica importante a 

ser destacada é o fato de que a capacidade dos veículos de passageiros ao passar na avenida 

Farrapos é de cerca de 30%, tanto para o caso do transporte urbano quanto para o 

metropolitano. Isto significa dizer que 70% dos passageiros não estão utilizando os veículos 

de transporte coletivo ao longo da Avenida Farrapos, caracterizando uma ociosidade elevada 

e evidenciando o fato de que muitos dos veículos que congestionam o corredor daquela 

avenida não necessitam estar ali circulando. 

Dentro desta perspectiva, os vários planos de mobilidade têm sugerido que na 

Avenida Farrapos circulem somente veículos de passageiros que atendam as linhas troncais. 

Caracterização e Configuração da Estrutura Viária: Consolidação e Adaptação 

Hierarquia Viária 

A hierarquização de sistemas viários urbanos possibilita atribuir função prioritária a 

trechos da malha e classificar vias em categorias de acordo com, principalmente, fluxos e 

velocidade de deslocamento num sistema contínuo e com transição gradativa entre as 

ŎƭŀǎǎŜǎΦ tŀǊŀ ƻ t55¦! ŘŜ tƻǊǘƻ !ƭŜƎǊŜΣ ŀ ƳŀƭƘŀ ǾƛłǊƛŀ Ş άƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǎǳǇƻǊǘŜ ŦƝǎƛŎƻ Ł 

ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ǳǊōŀƴŀέ Ŝ ŘŜŦƛƴŜ άƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ Ǿƛŀǎ Řƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀǎ Ŝ ƘƛŜǊŀǊǉǳƛȊŀŘŀǎ 

ǎŜƎǳƴŘƻ ŎǊƛǘŞǊƛƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭέΥ ŀǊǘŜǊƛŀƛǎ όŘŜ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ŝ ǎŜƎǳƴŘƻ ƴƝǾŜis), coletoras e locais, além 

das especiais como ciclovias, passagens de pedestre, entre outras. O mapa do Anexo 9.3 do 

PDDUA apresenta essa hierarquia, destacando a Malha Básica formada pelas vias de 

transição (rodovias) e as arteriais. 
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Figura 62. Malha Viária Básica | Classificação e Hierarquização 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 96. 

A região do 4º Distrito está inserida em uma área de intensa conexão metropolitana, 

destacando-se a Via de Transição Av. Castelo Branco/BR290 que tangencia a área, dando 

acesso à BR 116 e à RS 448 (Rodovia do Parque). Esse sistema garante a ligação da cidade 

com a região, o Estado, o País e países do Prata vizinhos. 

As arteriais de primeiro nível - Av. Sertório e 3ª Perimetral - são as responsáveis por 

conectar a região ao Sul e ao Leste da Cidade, bem como aos municípios de Alvorada e 

Viamão. A 3ª Perimetral desenvolve-se externamente ao 4º Distrito, enquanto a Av. Sertório 

secciona o 4º Distrito em 2 partes, no sentido Norte/Sul.  

As arteriais de segundo nível - Voluntários da Pátria, Farrapos e Cristóvão 

Colombo/Benjamin Constant - ŎǊƛŀƳ ǳƳŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ƻǊŘŜƳ ŘŜ άŦŀǘƛŀƳŜƴǘƻέ Řƻ пȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻ ƴƻ 

sentido Norte-Sul. 

No sentido Leste-Oeste, existem apenas três conexões classificadas como Arteriais de 

segundo nível: Rua Dr. Timóteo - que faz a continuidade da Segunda Perimetral ς, o sistema 

rua do Parque/rua Félix da Cunha ς que possibilitam a transposição das faixas longitudinais 

Leste/Oeste ς e a Av. Cairú - que se conecta à Av. Assis Brasil. 
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Existem outraǎ Ǿƛŀǎ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ άǇŜǊƳƛǘŜƳ ƭƛƎŀœƿŜǎ ƛƴǘǊŀ-urbanas, com média ou 

alta fluidez de tráfego, baixa acessibilidade, apresentando restrita integração com o uso e 

ocupação do solo, e são próprias para a operação de sistemas de transporte de alta 

capacidade de trŀƴǎǇƻǊǘŜ ŎƻƭŜǘƛǾƻΣ ǎŜƎǊŜƎŀŘƻ Řƻ ǘǊłŦŜƎƻ ƎŜǊŀƭ Ŝ ŘŜ ŎŀǊƎŀǎέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ 

definição das Arteriais pelo PDDUA, mesmo que não estejam enquadradas nesta classe 

hierárquica. É o caso das Avenidas Pernambuco e Pará (Norte-Sul) e São Pedro (Leste-Oeste). 

Figura 63. Articulação das avenidas arteriais de primeiro e segundo níveis na região do 4º Distrito 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 97. 

Configuração da Malha Viária 

Para além da classificação funcional definida na hierarquia do PDDUA, existem outras 

maneiras de descrever a expectativa de desempenho da rede de ruas e avenidas. Uma delas 

é medir a acessibilidade da malha, descrevendo quanto a hierarquia das vias potencialmente 

estimula ou reduz a circulação, o acesso aos espaços e consequentemente, interfere na 

mobilidade urbana. Para calcular essas propriedades, são computadas as medidas 

topológicas do sistema viário, avaliando-o de forma sistêmica. 
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Integração 

Integração é uma medida global que descreve a distância topológica de um espaço 

em relação a todos os demais espaços do sistema. Para calcular a distância topológica de um 

espaço em relação aos demais se avalia em primeiro lugar a profundidade média deste 

espaço em relação a todos os outros. A integração pode ser medida de forma local, calculada 

da mesma maneira que a integração global, com a diferença que a profundidade média é 

obtida apenas para as linhas localizadas dentro de um determinado limite de passos 

topológicos (raio). Como tal é adequada para identificar as centralidades de bairros. 

Figura 64. Caracterização da rede viária por Integração Global na RMPA e na região do 4º Distrito 

 

Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 99. 

O mapa anterior representa os valores de integração global, em escala de cores que 

vai do azul (baixa integração) ao vermelho (alta), para o sistema formado pela cidade de 

tƻǊǘƻ !ƭŜƎǊŜ Ŝ ƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ /ŀƴƻŀǎΦ h пȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řƻ άbǵŎƭŜƻ ŘŜ LƴǘŜƎǊŀœńƻέ Řƻ 

sistema metropolitano, contendo grande parte das suas vias mais integradas. Percebe-se 

que as arteriais têm destaque, bem como algumas outras vias da área ao sul da Av. Sertório, 

onde a malha é bastante uniforme e próxima de uma quadrícula perfeita. 
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Figura 65. Caracterização da rede viária por Integração Local na RMPA e na região do 4º Distrito 

 
Fonte: NTU/UFRGS Relatório 01, pg. 100. 

O mapa desta página representa a integração local, na mesma escala de cores, para o 

sistema formado pela cidade de Porto Alegre e o município de Canoas. As vias mais 

ƛƴǘŜƎǊŀŘŀǎ ƭƻŎŀƭƳŜƴǘŜ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƳ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ Řƻǎ ƴǵŎƭŜƻǎ άŘŜ ōŀƛǊǊƻέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ƳƻǎǘǊŀƳ 

como a Av. São Pedro, Av. Cairú e a Av. Brasil e a Av. Sertório se enquadram nesta hierarquia 

como centrais, especialmente nos pontos de conexão dessas vias com a Farrapos, onde se 

verifica um acentuado grau de acessibilidade local. 

Centralidade (Escolha Global) 

A medida de Centralidade expressa o quanto cada espaço localiza-se nos caminhos 

mínimos que unem um trecho de via a todos os outros. Ao calcular o quanto cada trecho de 

Ǿƛŀ άŎŀƛέ Ƴŀƛǎ ǾŜȊŜǎ ƴƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ǉǳŜ ǳƴŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŀƻǎ ŘŜƳŀƛǎΣ ǎǳǊƎŜƳ ƻǎ ŜƛȄƻǎ 

mais prováveis de serem utilizados em qualquer deslocamento na cidade, gerando um 

ranking do sistema como um todo.  

A localização de atividades comerciais está fortemente vinculada às lógicas da 








































































































































































































































































































































































